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ACTOS DO rabl-J.) "j!

DECRETO N. 1.203—DE 23 DE JULHO DE 190 1

Autoriza o Governo a conceder uma pensão
a anual de 1:200$ a D. Maria Francisca
Mello de Carvalho.

O Presidente da Repubilea dos Estado;
Unidos do Brazil:

Faço sabor que o Congresso Nacional do-
cretou e ou saneciono a seguinte resolução:

Artigo unieo. Rica o Presiden'a da Repu-
blica autorizado a conceder a D. Maria
Francisca do Mello Carvalho,111ha, dó coronei

João Francisco de Mello e vinva do constru-
ctor naval Trajano AllgUStO de Carvalho,
uma pensão anual de 1:200$ ; revogadas as
disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 23 de julho de 1901, 10 0 da
Republica.

FRANCISCO DE PAULA. RODRRII/ES ALVES.

Leopoldo de Bulhões.

ACTOS  DO PODER— EXECUTIVO
DECRETO N. 5.254-DE 23 DE JULHO DE 1001

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito
extraordinario de 2:040$012,para occorrer
ao pagamento devido a Francisco de Paula
Bandeira Nogueira da Gama, em virtude
de accordão do Supremo Tribunal Fe-
deral.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, usando da autorização con-
tida no decreto legislativo n. 1.102, de 2 do
corrente

Resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o
credim oxtraordinario de 2:940$012, para
°ocorrer ao pagamento devido a Francisco
de Paula Bandeira Nogueira da Gama. em-
pregado aposentado da Estrada de Ferro
Central do Brazil, em virtude de accurdão
do Supremo Tribunal Fe leral a. 842, de :23
de maio de 1902.

Rio de Janeiro, 23 de julho de 1904, 16°
da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRÁGCES ALVES

Leopoldo de Bulhões

Minis ter io da Justiça e Negueios
!ll teriores

nrcTIFIcAeÃo

O nome llo major- liscal do 58' batalhão de
infantaria da guarda nacional da comarca do
Santo Antonio de Gilboé, no Estado do
auhy, é Manoel Teixeira, Palha e não fane-
el Ferreira Palba„como foi publicado no Dia-
rio Officiat do 20 do dezembro de 1031 e se
;telt a escripto no i.lereto de nome 4çã°
respectiva paton te.

Ministerio da Fazenda

Por decretos de 23 do corrente:

Foram nomeados para o Thecouro Federal:
3os oscripturarios, o 4° da mosina repartição
Alberto José du Paula e Silva e o 2° esLwip.
turario da Delegacia Fiscal do Tliesuuro Fedo-
ral no Estado da Parahy ()a Joõ o Cavalcante de
Albuquerque Vascucellos; escripturarios,
OS 4" da Casa da MONI , k, Carlos Theoloro da
Cesta Dra.neante, e Flavio .1Iartins Penna, da
Delegacia Fiscal do Thesouro 1Weral no
Estado do Rio Grande do Sul, o 3° escriptu-
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ra,rio da Alfandega de Santos, AlToriSO Nado
Ribeiro, Acylino Rufia° tio Mattos Junior 9
José Candidu da Costa.	 .

Para a Casa da Alood:1 :	 espripturario
Adriano Joaquim Ferreira 31111ior,
. Para a Alfandega de $anos, . 3° eseriptu-

rario, 01° da mesma reparto JuriOnymo
da Costa Villar.
. Foi declarado sem elreito o doereto do 18
de Julho do anuo proximo Nau, gu, st. notigeoix
Paulo Schiellor para o lagar de 41 114áto d°
guarda-m(5r da Alfardlega de Manaós, Esta-
do do Amazonas, visto não ter assumido o
exercicio do referido cargo dentro do prazo
que lhe foi marcado.

SECRETARIAS DE ESTADO

211.-tit:;t ç	 ego'cios
nturioros

Expediuit3 de 22 de julho de 1904

DIRECTORIA pn CONTAM! DA DEI

Solicitaram-se ao MinistJrio da Fazemla
os pagamentos

De 18:228$, obras realizadas no Museu Na-
cional;

De l I :1230 -10. fornecimentos feitos em
maio ultimo ao Instituto Sorotherapico Fe-
deral ; •

Do 192$, fornecimentos ao lazareto da Ilha.
Grande. em abril ultimo:

De 072$700, fornecimentos e trabalho,:
realizados no. Externato do Gymnasio,duran-
te os luzes de abril a junho lindo;

I te 462$, Udlia rel;ttiva. ao dito inez de
junho, da tripulação da lancha empregada
no serviço extraordinario nocturno

Do 129$500, folli t. do pessoal da lancha
Roch, ,I Leria. rcla'.iva ao mesmo inez.

Expediente de 23 de julho de 190 1

DIRECToRIAId \ It'STD:A

AultwiZoll-se, o COIOTIRLIRIallIC superior da
Guarda Nacional no Estado do Matto Grosso
a conceder guia de mudança, conforme re-
quereu. pa.ra a capital do EsWo de S. Paulo,
onde pretendo lixar residencia, ao major
Joaquim Soares de Medliza, cio eomarca do
S. Luiz de Cawres naqmdle Estado.

Concederam-se:
Ao desembargador da eórte do Appellução

Antonio Joalnim Rodrigmm um anno de
lk.ença, com todos os vencimentos,para tra-
tamento do sande, de conformidade com o
decreto ii-Jisiativo ri. 1.202. de 20 do cor-
rente Jaez

Ao Ministro do Supremo Tribunal Federal,
bacharel Alberto do SCiXIIS Martins Torres,
seis mezcs do licença, com todos os venci-
mentos, para tratamento de sande, a contar
de 13 do abril do. correwe anno, nos termos
do decreto legislativo n. 1.109, do IS hste
mez ;

,71n••	
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Ao capitão da guarda nacional desta Ca-
pital Manoel Soares Fraissard seis mezes de
licença para tratar de negocios de seu in-
teresse onde lhe convier;

Ao alferes da brigada policial Julio Honri-
ques dos Santos, sete dias de licença em pro-
rogação daquolla em cujo goso se acha para
tratar do sua saude.

—Declarou-se ao chefe de Policia desta Ca-
pital, em resposta ao officio n. 36 A, do
20 deste mez, que, por não se achar com-
prehendido em qualquer das excepções do
n. 1 do art. 60 do regulamento approvado
por dacreto n. 4.764, de 5 de janeiro do anuo
passado, foi indeferido s o requerimento em
que João Geraldo Domingos Ribeiro, proso
na Casa de Detenção, pede ser dispensado da
prova de identidade.

'—Foram declaradas sem effeito, por não
terem sido solicitadas r no prazo legal, as
portarias de 31 do outubro de 1902 que no-
mearam os seguintes supplentes do substi-
tuto do juiz federal nas antigas circumscri-
pções da micção de Pernambuco:

Aguas Bellas

Segundo supplente, Cesar do Oliv eira,Mon-
tozurna.

Terceiro supplente, Apollinario Lino Albu-
querque.

Agua Preta	 •
Primeiro supplente, coronel Manoel Ma-

chado Teixeira Cavalcanti.
Terceiro supplento,.Suitberto do Siqueira

Arco Verde.
Altinho

Primeiro supplento, José Aurelio do Barros
Corrêa.

Segundo supplente, Antonio Alves da Costa

Terceiro supplente,Sebastião Alves de Bar-
ros Corrêa.

A•maragy

Primeiro supplente, cornnel José Pereira
de Araujo.

Segundo supplente, Francisco da Rocha
Pontual. -

Belmonte •

Primeiro supplente, tenente-coronel José
do Carvalho Brandão.

Segundo suppleu te, Joaquim Leonel de
Alencar.

Terceiro supplento, major alanool•Bené.
Bezerros

Primeiro supplente, Miguel Archanjo Be-
zerra e Silva.

Boa Visto

Prinioiro supplelte, tonente-corun ril Fran-
cisco Alves de Barros.

Sezundo supplente, Vicente, Ferreira. , de
Carvalho Ventura.

Torceiro supplente, tonou te -corooel Ma-
noel Fernandes de Freitas.

.	 Boni, Conselho

Terceiro supplente; Manoel Cursino Villa,
Nova.	 .	 .

Bom Jordint

SJguado suppleate, Joaquim Gonça l ves da
Costa Lima.

• Buigue

Terceiro supplente, capitão José Antonio
da Silva Gaivão.

Cabo

•Segando ~planto, Dr. José I-Pm uive 'lar-
neiro da Cunha.

Terceiro eopp [..sn ta, tanen te-covonol JO-a"
Baptista de Carvalho.

Cabrobó

Primeiro supplente, Manoel Henrique Dias
Pontes.

Segundo supplento, capitão Gonçalo Al-
vos Brandão.

Canhotinho

Segundo supplente, Luiz Manoel de Si-
queira.

Terceiro supplente, Ovidio do Nascimento
Bruno Wanderley.

Cariaric

Terceiro supplento, tenente-coronel João
Guilherme de Pontes.

Cimbres

Segundo supplente, coronel Sebastião Be-
zerra Cavalcanti.

Correntes

Segundo supplente, Laurindo Arcelino do
Veras.

Escada

Primeiro supplente, Romão Populo de
Andrade Lima.

Segundo supplento, Antonio Francisco de
Araujo Costa.

Flores

Terceiro supplento, Antonio José de Santa
Anua.

Floresta

Primeiro supplente, Francisco Serafim do
Souza Ferraz.

Gamelleira

Primeiro supplente, Ernesto Gonçalves
Pereira Lima.

Terceiro supplente, Sergio Ervergisto
Pereira Magalhães.

-Goyane.
Primeiro supplento, Dr. Eduardo do Rego

Barros.
Granito

Terceiro supplente, José Joaquim Amando
Agra.

Ingazeiro

Primeiro supplen te, João Francisco Bran-
dão.

Segundo supplente, Miguel Queiroz do
Amaral .

!polaca

Primeiro supplente, Mariano Regueira.
Torceiro supplente, Maximiano Germano

do Souza,
Bambe

Seguido supplente, Mario Tavares da
Cunha Mello.

Terceiro supplon te, major Christovão Vi-
eira Leitão do Mello.

Leopoldina
Prim-iiro ~picoto, Coronel José Joaquim

Amando Agra.
Segue lo supplonte, Manoel Rufino dos

Sal"I'et(srli;t3. iro supplente, Francisco Furtado de
Oliveira Cabral.

Olinda
Segundo supplente. Dr. Francisco Tertu-

liuno do Nascimento Foi tosa.
.t 'atinares

supploute, José Orlando de

Ponellas

Torce iro Supplerlt:.5, Francisco JosrS d .5
Lucona

Pcto d'Alho

Segundo supplonto. Jr. Latirino do MUri.L04
P/11110il'O

Terceiro supplente, José Luiz Marques
Baclahao.

• Pedra

Terceiro supplente, Major Lourenço Te-
nono do Albuquerque Cavalcanti.

Petrolina

Primeiro supplente, José Roballo Padilha.
Segundo supplento, Francisco de Souza

Lima.
Terceiro supplente, Victorino da Silva

Costa.
Quipapd

Primeiro supplente, José Nicodomus de
Pontes.

Segundo supplente, Manool do Barros
Santos Pilho.

Rio Formoso

Segundo supple,nte, Thoinaz do Aquino
Pereira.

Salgueiro

•Segundo supplonto, João Alves de Carva-
lho Pires.

Terceiro suppiente, Veremundo Soares.
S. Jose do Egypto

Primeiro supplonte, Vicente Ferreira da
Costa.

Segundo supplento, major Espiridião de
Siqueira Campos.

Terceiro supplonte, Vicente José , Nunes.
S. Lourenço

Terceiro supplento, Rufino Corrêa de
Mello.

Tacarati4

Primeiro supplente, Joaquim Peres deCar-
valho Belfort.

Segundo supplente, Manoel Coelho de
Araujo.

Terceiro supplente, Antonio Joaquim do
Nascimento.

Triumpho
Primeiro supplente, Joaquim José Di-

niz.
Segundo supplente, Manoel Barbosa da

Silva.
Terceiro supplente, Sebastião José Pereira

da Silva Filho.
Vietoria

Segundo supplento, Antonio do Mello Ve-
roosa.

Segundo
Santos.

Terceiro supplento, Manoel Carva lho de
Baeros.

—Transmittiram-so
Ao Ministerio das Relaçaes Exteriores, em

resposta ao aviso n. 65, de 5 do corrente
mez, cópia, da informação prest :da pelo juizo
da I l e Preteria a respeito da rogatoria, para
avaliação do bens pectencentes ao espolio do
Visconde Forreira de Almeida

Ao juiz da tia pretoria cópia do oficio em
que o consul do Brazil em Pariz communica
a existencia, naquella eiclade,de bens porton-
cent s ao espolio do Dr. Urbano Marcondes
dos Santos Machado, cujo inventario corre
pela mesma, preteria

Ao Ministerio da Guerra, para ser to-
mado na consideração que merecei . . o re-
qtwilminto em que o soldado da brigada
policial desta Capital Thosé Francisco Xa-
vier podo uma certidão

Ao comua Janto da b;dgada policial, afim
do ser tomado na consideração que merecer,
o requerimento cru que Liuo Francisco pede
urna certidão.

Torcoiro
Barros.

Vi//a Relia

supplente, Braz Cordeiro dos



Terça-fel-Na' 2 6	 DIARIO OFFICIAL	 Julho	 1,904 341{g

Requerimentos despachados

Conrado Muller do Campos.--Deferido, na
conformidade do aviso dirigido ao comman-
danto da brigada policial.

João Machado de Gouvêa, soldado da bri-
gada policial .—Indeferido.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi nomeado o Dr. João Gualberto Torreão
da Costa para enrcer o logar de delegado
fiscal do Galrem° junto ao Lyceu Mara-
nhense.

1•nn=1••

Requerimentos despachados

Augusto Diogo Tavares, pedindo que seja
acceita, para sua matricula, a taxa que pagou
para a inscripção do exame do 1 0 anuo phar-
macoutico da Faculdade do Medicina do Rio
de Janeiro.—Indeferido, por se oppôr á pre-
tenção do peticionario o art. 159 do Codigo
do Ensino.

Octavio Amorico do Freitas, pedindo que
sejam considerados validos para a matricula
nos cursos superiores os exames de allemão,
geographia, chorographia do Brazil, algebra
o geometria, prestados no curso commercial
ao nexo ao Gymnasio da, Bahia.—Indeferido.

Dr. Horacio Rodrigues Antunes, substi-
tuto da Ei a noção da Escola Polytechnica do
Rio do Janeiro, pedindo se lhe mande pa-
gar, a partir do abril de 1903, o venci-
mento integral do logar do substituto da

secção da mesma escola, que exerce em
virtude do impedimento do Dr. Eugenio te
Barros Raja Gaba,glia, que se acha em com-
missão na Europa.—Indeferido; á protenção
do poticionario oppõe-se formalmente o
art. 30 do Codigo do Ensino.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
pagam altos :

De 1 :893$885, fornecimentos feitos ao laza-
reto da Ilha Orando, de fevereiro a junho
findo ;

De 45$, folha, relativa a junho citado, de
gratificação a alguns alumnos da Escola
Quinze de Novembro

De 40$. trabalhos realizados pela Com-
panhia City Improvements na Repartição do
Policia.

— Requisitou-se a restituição das cauçõos
depositadas no Thesouro Federal por Antonio
Soares, Irmão & Comp.

Requerimento despachado

Domingos Joaquim da Silva & Comp.—
Compareçam nesta directoria.

Ministerio da Fazenda
Por portarias de 23 do correntn foramco n-

cedidas as seguintes licenças
Com voncimento,na fórma da loi,para tra-

tamento de saudo, onde convier
Do 90 dias ao contador da Delegacia

Fiscal do Thesouro Federal no Estado de Ala-
gins Alceu do Len os Gonzaga ;

De trem mezes ao inspector da Alfandega do
Rio Grande do Norte, addido á de Pernam-
buco, bacharel José de Moraos Guedes Alco-
forado .

De 90 dias, sem vencimentos, ao escrivão
da Collectoria das rendas federaes em Rio
Claro, Estado de S. Paulo, Leopoldo Augusto
da Rocha Junqueira.

— Por portaria da. mesma data foi conce-
dida a Francisco Ponteou. & Comp., estabele-
cidos nesta Capital, licença para vender es-
tampilhas do sollo adhesivo.

— Por titulos de 23 do corrente, foram
nomeados :

Alpuniano Machado da Cunha Para.nhos
para o logar de agente fiscal dos impostos de
consumo na la circumscripção do Estado do
Alagôas.

O agente fiscal do imposto de sal na 6a
circumscripção, José Joaquim Ferreira, para
identico logar na la circumscripção do
mesmo Estado, e José Rodrigues Calazans
para aquella circumscripçã.o.

Por titulo da mesma data foi dispensado
Luiz Vieira de Albuquerque do logar de
agente fiscal do imposto de sal na l a cir-
cueascripção do referido Estado, visto ter
accoitado emprego estadual.

t Directoria do Pixpediente do Thesouro
Federal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 25 de julho de 1904

Sr. Ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores.

N. 50—Em resposta ao vosso aviso n. 895,
de 10 de junho ultimo, cabe-me declarar-vos
que ainda não foi entregue a este Ministerio
o predio da rua Quinze de Novembro, no Es-
tado de Pernambuco, a que me referi em
aviso n. 7, de 18 de fevereiro do corrente
acne e que se acha occupado pela justiça
local.

N. 51—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que este Ministerio, attendendo
requisição constante de vosso aviso e. 996,
de 25 do mez proximo findo, resolveu auto-
rizar a entrega do proprio nacional á rua da
Alegria, n. 30, ao commandante do 110 ba-
talhão do infantaria da guarda nacional desta
Capital afim de servir de secretaria o arre-
cadação do respectivo corpo, com a condição,
porém, de ser o mesmo restituido, devida-
monte conservado e reparado, logo que este
Ministerio dello necessitar.

N. 52—Communico-vos, para os devidos
effeitos, que o Tribunal de Contas, segundo
declarou o respectivo presidente, em officio
n. 240, de 2 do corrente mcz, julgou em sos-
são do dia anterior, idonea o sufficiente a
fiança, no valor de 15:000$, prestada polo
Dr. Eugenio do Barros Falcão de Lacerda,
em quinze apoilices da divida publica, de
sua propriedade, do valor nominal de 1:000$
cada uma, para garantia de sua responsabi-
lidade ns logar de curador de ausentes, no
District° Fedoral.

—Sr. Ministro da Industria, Viação e Obras
Publica:

N. 131.— Afim de attender á exigencia da
Prefeitura do Districto Federal e tendo em
vista o pedido feito por D. Maria Joaqui na
da Costa Botelho de Magalhães em requeri-
mento de 12 de maio ultimo, rogo.de accordo
com o disposto no decreto n. 2.725, de 6 do
dezembro do 1897, vos digneis providenciar
para que soja orçada a despoza a fazer-se
com os reparos de que carece o proprio na-
cional á rua Monte Alegre n. 63, residencia
daquella requerente.

N. 132.—Para que este Ministerio possa in-
formar,conforme requisi taes em aviso n. 462,
de 9 de junho proximo findo, quaes as impor-
tancias exactas e as datas dos diversos depo-
sites effectuados pela Companhia Mogyana
para a construcçã.o das linhas de Ribeirão
Preto a Jaguará e Ramal de Caldas, e que
venceram juros até a data da fixação defini-
tiva do capital estabelecido pelo decreto
n. 885, de 18 do outubro de 1890, peço vos
digneis declarar os numeros e as datas dos
avisos em que foram solicitados os pagamen-
tos desses juros.

—Sr. Ministro da Marinha:
N. 39.—Em resposta ao vosso aviso e. 421,

do 30 de março ultimo, cobe-me declirar-
vos que o documento expedido ás embarca-
ções ue cabotagem na fórnaa do art. 226 do
regulamento annexo ao decreto n. 3.929, de
20 de fevereiro de 1901, não constituindo
uma licença, mas simples cópia ou traslado
da matricula lavrada em livro proprio, está,
sujeito do sello fixo do 300 réis por meia fo-
lha de papel escripto ou do dobro, conforme
as dimensões do papel.

40.—Tendo em vista o relatorio
sentado polo engenheiro zelador dos Pro-
prios Nacionaes sobre a commissão que des-
empenhou em Itabapoana,, no Estado do Rio
do Janeiro, relativamente á extracção de
areias monaziticas de terrena do dominto
da União, rogo vos digneis providenciar para
que a delegacia da Capitania do Porto em
S. João da Barra vedo o embarque do qual-
quer quantidade de taes areias desde que o
embareador não se apresente com a necossa-
ria licença do Governo Federal, bem assim
communiquo, sempre que lho parecer sus-
peita, a estadia de qualquer navio nas proxi-
midades do logar onde existem as areias em
questão.

— Sr. Ministro da Guerra:
N. 56—Communico-vos para os fins con-

venientes, que, para sor lavrada a escri-
ptura de doação feita pelo Dr. Arnolpho de
Azevedo do um terreno de sua propriedade
para a construcção de um quartel destinado
á força do exercito, conforme solicitaes em
aviso n. 418, de 30 de junho proxitno
torna-se necessario que seja satisfeita a re-
quisição constante do meu aviso n. 92 de
21 de setembro do atino proximo passado no
sentido de ser avaliado o terreno em ques-
tão, afim de conhecer-se si cabe ou não, a
insinuação legal, e remettido do Thesouro a
respectiva planta com a descripeão da arca,
confrontações caracteristicas e situação, o
bem assim convidado o doador a exhibir o
ti tio de dominio e a prova da isenção do
onu .

us Srs. directores do Banco da Republica
do —razil:

N. 22—Attendendo á solicitação constante
do aviso do Ministerio da Industria, Viação
e Obras Publicas, n. 403, do 20 de maio
ultimo, rogo vos digneis informar, á vista
dos dados que serviram de base para a
oscriptura de encampação dos bens da Em-
preza Industrial do Melhoramentos no Bra-
zil, qual o valor por que foi recebida a
Estrada de Ferro de Melhoramentos do
Brazil.

— Sr. presidente do Estado do Rio do Ja-
neiro.

N. 20—Constando que existem na capital
desse Estado muitos terrenos sub-aforados
que são transferidos sem a necessaria licença
deste Ministerio, o que ainda agora se ve-
rifica com os accrescidos onde se acham edi-
ficados 03 predios ns. 89 e 91 da rua S. Lou-
renço e que Lourenço José Barbosa pretende
vender a D. Francisca Moreira de Almeida,
peço vos digneis providenciar para que poios
tabelliãos desse mesmo Estado não sejam la-
vradas, sob pena de responsabilidade, es-
cripturas de sub-emphyteuses de terrenos do
dominio da União sinão á vista daquella li-
cença, como se procede em relação ás emphy-
theuses.

...—
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 25 de julho de 1901
Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 98 — Confirmando meu telegrammo,

desta data, communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que requereu o Dr. Leonardo Cavalcanti
de Albuquerquo, na petição encaminhada.
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m o vosso 'officio u. 27, de 23 de junho-
próximo findo, resolveu, por despacho de 23
'do.: Corrente autorizar-vos a providenciar
para que seja despachado na Alfandega desse
Estado, livre do direitas, aos :termos dRart. 9an
da lei n. 1.144, de 30 de dezembro do annó
passado, o .material constante da inclusa re.;
laço e que o requerente pretende importar
com destino á sua usina denominada atimboÁ
nesse mcsino Estado.

--
RECEBEDORIA. DO RIO DE JANEIRO '"

•
equeriinentos despachados

Dia 25 do julho de 1904
Daniel José tt. o. drigues Gueera,..—Averbe-se
mudand,a. •	 •
Teixeira Matinho . & Coinp.—Idern.	 -
Toixidra Bastos, Fonseca & Comp.-Idem.
Luiz Boke.-Idem: •
Teixeira Serpa, & Comp.—Idem. 	•
A: Ribeiro Guimarães & Comp.—Idem.
João Francisco •Corrê,a.Idem.
SEIVa &
Antonio ' .(láS • Saritios Lemos.—TransfiÉase.

Itodéigedb.:Idetri.
Sináhs &	 •
Antonio José Rodriguos.—Idern. •
Pedro Affonád do% •San'trià.—Idern:

•Éranciáeo Antonio Pinto.Caàtello.—Idern.
•Antbnib FeFreita de Carvallió ..—, Wein. r'
, Dr. 'Atthur 'da, Silta
-Francisco Gonçalvea Braga.—Idem. • •
'Antonio Cariloab do Amaral á ,outroS.e--

Mein:	 ' •	 .	 ;•	 •
••• Cleinenie • '& CoMp.'—Pago o iinpósto oba
debito; trásilra-..se.	 •

Jorge Gonçalves de Pinho.— Corrija-se o
lançamento.

boiningtas T3azilio Reinlio.—Altere-se, do
aceordb'coru o palmeei. .	 ,	 •	 •

Mandei Leite Ratiad.Sidva às itividaS.
tteiMurt

'Dedo/leni i !Ta leo
'Ari-tona) Moreira
• 'D. Aloiantira, Ileekshod. Paranhoa

• -

	

d .:3	 . .1	 ;

. ReqterintenloS despachados
. Dia 22 do julho de 1904

,.Viseonip do Lucana„padindo tiansfk:;ren-,
aaara sou nomo de um terreno de untei-

nlets.—prove a Quitação dos foros alludidos,
na.. In farinação do Sr. De. zelador.'	 • •

;antpallokap34iIe Ara,'Irjo, p ,dnido licença'
para, vonAer uni tovrotio.—ProVe o paga-;
manto doeforo do cureecicio do 1893. • 	 ;

'Ministério da Marinha
Is ittráEnni- stçÃo

,	 23 de julho. de , j901
(•n ""!.n ri fi íst:er	 Fzviebila :

Pttividen'Cia"su'rfi db"qüe • ti Dle-j
gtV'itt, '-'Figeal no Pist•ide	 Aihatonn,S:sejalh,
.cnn1;àdidd,''ll èrecli'tos ..6,haiSfõ irdióadu,
linPortrivia • tital '1h f0'ie5O6G. POi. 'é0.07n 11

do'oraetnntó (mi VigOY. : I
;	 0" Corpo .

NakalntaiS, 2 2:: 117sVa1I) -; • .§'• 14 •
§ 21 MiliNição ktol

bacca, 179:5 128110 ; 	 22
20:000$ i;	 2:l Mitzeriã1 do constriicção na,- I
vai. ():001.5j;	 25 Combustivel, 10:0004; el
§ 27 Eventartes, ,1:gpos (aviso ,n ., 1.293). —
c.,innitinieott. 	 Coiitadõria (efliCio n. 1.2041.

S.)Ireitá ,fid'd	 ndhs hain
. •ril)álti.o • -1.? tido t;a1 , • '11, • c ata.. das

'reLápda 1 v irlibrid?iw dó `olveãthentO .!ein Vigei-,
a . qiiantia	 8:708;014. ; pravo- ±

4i ,bn te d	 forhe'Jiirteri to do' v51'id3
vnto	 ,•- 4	 lis ssa ali	 fikiin ;d:

D/ARIO OFFICIAL

Arsenal de Marinha, nós Meies de abril a
julho (aviso n. 1.306).

. Ao Tribunal de Contas, declarando que,
togo que for concedido o credito Solicitado do
Ministerio dá Fazenda em aviso n. 1.047, dó
lide junho último, para pagamento do urna
consignação do almirante graduado, refor-
mado, CarloàBalthazar da Silveira, a Conta-
doria da Marinha fará na Sua escripturação

compotentO annullação (aviso n. 1.205).3
AR CoMmissariado Geral da Armada, au-

torizando a mandar fornecer ao rebocador
Lconba os ai4tiges , cánstantes do Orçamento
que se` lhe reriaette (aviso n. 1.296).—Cóm-
inúnicou-se á Carta Maritirna (aVison. 1.297).
' A' COntadoria, da Marinha, declarando ter

a.pprovado o termo lavrado na Capitania do
Porto do Rio Grande do Sul, para isentar o
ajudante,de machinista, guarda-marinha,
Alvitro . Borges dá Silvá Madeira, dá reánon-
sabilidado de unia' retorta de ferro fundido,
inutilizada em serviço , (aviso o, 1.298).—
Commtmicou-so • d, Cirta, Matitima (aviso
n. 1.299): .	 .	 - . •	 ,

— A' Capitania do Porto do Estado do
'autorizando a mandar vender eni

hasta publica a 'lancha do soccorro natal
que alii existo eia ,estado , do completa Mi-
prostabilidado, detendo oProducto da venda
ser racolhido á Alfa,ndega de Pa,tanaglia Para
ter opportanamdite	 o:tátil:10 previsto iio
art. 8, 	 á, da: lei n. 1.145, do 31 dó
dezembro 'de 1903, o bem ., assim declarando
que. vericla dessa eMbarcação não devenl
ser incluidos ds metaes que 'dellá pudorern
ser .retirados, os quaes determina que entié
par ó Arsenal do Marinha desta. ,Capital,
onde Se1 •ão aproveitadas, como mataria prima
(aviSó n. 1.300)...

Ao Sub-edgenlibi ro naval 1° tenente
Octitt io Tata:rês transmittitidci .!a
cÓpia.' do . &nitrado celebrado com Walter

_BratheiS .Coldp.. para o • oime.cirliento á
eSte,Miniátégio do duas' lalichas deStieada4
ao ;Settivi dá' ' armada. (itis° h. • 1.301):

Tríióilttiu-sd, Cópia identica ti Delokada
do TheSolito Federal ` eia Londres (aviso
n..1,302).

e- A' Contadoria da Marinha„ declarando
ieré ápprovado e tortho . de deSpeza: lavrado

bórdo dó `à:Viso Cét??,ocinl; para . isentar o
Coniinistsar lio (IR 5a , elasSe João Torres 'da
reSponsabi idade de' diversos 'artigos de Mu-
niçoes . navaeS, jtilgadás iruiteis ( hviso
ii 1.303.) CounnunicOu-so ao Quartel Ge-
floria,' (aviso R. 1,304):

•
EXI'EDiáll: DA .tEkCEID.A. SEÇVÃO

Dia 23 de julho de 1001
. dó Distrieto Federal resti-

tuindo, acompanhado de cópia da Infor-
mação postada pela . Capitania do Porto
lesta Capital, ern officio n. 108, de 8 dó cor-
moto ruez, • O processo de aforaindito do tar-
jamos acere'ãcidos ã. praiaídp 	 Saudoso.
fronteiro,S a.s PÉediás i1s.5. 25 ri. 7 A
a 41, reglieile , pár,	 •Shalders
(aviso	 ,	 ,

• .1;.'eqcerinient'o despachado
,	 dr.itilho de I '31).1

AI 'ruiu Maria, do Mall'o.—ludeforido. o
Odpj.511Warite dè'Oj prestar iroVo 'Concurso,
qtr1,ntIO fin; allÚ4tricia,do.

:	 Z1

' ; '0d; 'iiirtriribis ao.' 25 do corrente forani no-
,Itibadesi,	 •	 •	 •	 •.•' Luiz' Giístavó Vianna atuannense da Inten-
W.t'Ria • Gdi.;5.1 (tia -kineiwa ; 4

`O-ãlferds 'do '' .28° batalhão de infantaria
-.1i1! . 1r1in -Joaquim 'de .S , )n-Àzta•:rze'ntO enr.3i.-
-liáldá-',13...25co1a, -Militar do Draill, aluran .,o o
corrente soulesl.re.

iéôd

Expediente de 18 .de julho de 1904

Ministotio da Guerra — N. 1.472 A Rh
dd 'Janeito, 18 dó julho de 1904.

Sr. chefe do Estado Maior do Exercito -
toado se-girseitad.6 duvidas Sobre a pessoa
quem competem as honras do posto de capi
tão do exercito, conferidas por decreto de E
do outubro de 1891, si a José Carlos Vital
residente em Pernambuco, ou a outro ch
igual nome, residente nesta Capital, o Sr.
Presidente da liepublica, .confiormando-s(
com o parecer do Supremo tribunal Militar
exarado em consulta de 13 do reez findo
resolveu, em 13 do corrente, que cabem Ma
honras a José Carlos Vital,- roãidente eu
Pernambuco, que, pertencendo ao corpo di
polida doge Estado, niatchou ooni lima ah
do referido corpo, tendia-Se ao • eitereito cri
operaffies Contra ó gavorno da República d(
Paragitay, no qual servitlfazdide Pà,rte
varies dorpos de vOluritarlóS da pátria, fo
p?oinovido a alferes o à tenalite em com
missão e condecorado cota o gráo do cavai
leirb da Ordem da Rosan com a Medalha th
monto Militar o teve as honras dó-posto d(
tenente do Ciarcito ern.-41 do huttibro (.1(
1870 ; o qúá Vos declaro paia os /MS conte
niente.

Saudo -e fraternida*de. — Francisco ol
Paula Argollo.

•
Consulta a que se refere o avisosupra

•
Sr. PÉesidento da Ropublica — O Suprem(

Tribunal Milicar passa a consultar com o seu
parecer a respeito dos inqueritos policiad
milit , res, aosnuaes se procedeu por ha.vet
dúvida sobre a pessoa a quem competem zu.
honras do posto do . capitão, concedida,s Por
decreto de 12 de outubro do 1894, si a Jos0
Carlos Vital. residente em Pernambuco, si a
outro dó iàtlál noite, Peai:lauto neta Capital.
dando assim cumprimento á vossa ordem'
contida rio aviso do Miáisterio da Guerra;
R. 43 de "ó de abril ultiino.

Tendo chegado ao Estado Maior do Exercitc
Jim requerimento, datado da 21 do outubrc
de 1899, no qual José Carlos Victor : dizendo-sc
capitão honora,rio do exercito, padia ao Go.
verno que o mandasse admittir no Asylo dok
Invalidos da Patria par achar-sc . impossibi.
titulo de adquirir moias do. subsisteacia,
visto soffror inolestia incuravel, adquirida
na campanha do Paraguay, a 4& secção disse
ser conveniente quo o poticionario provassie
ter sorvido naquella campanha.

E o Governo despachou nesse sentido a
preterição.

Nesto interiln appareeen int requerimento
em que o tenente h3norarioJosé ,Carlos
Vital pedia a patente 'daS henra,a do Ca,pltã,u,
que dizia lhè tecera sido émicedidas por do.
ereto do 12 do outubro de 1894.

Esses dons requerimentos °rata datados
desta Capital.

Veriftcaudo-so que se 'tratava de um só
individuo, a :se.cção de {manto da Secretaria
da Guerra intorpollou o requerente sobre a
dillerença de assIvaiatura e esterespondeu
que o seu) vérdarreiro nome ora josé Caries
Vital e por ••ter'2:ioeci oistá C cscreVer
mal eng•indu-se • assignando esé Victór ent /MA

de . Vital.
Por esta dedaração 'o por ter eneontrado

Ra-orem fio dia dó confinando - em cholo de
todas as forças bnzileiritS Ro • Paraguay,
n. 190, do 6 de fevereiro do 1868, a remoa.
eão do Jose Carlos Vital Para o posto de al-
feres oni coeimissão, entendeu a sbcção de
'ekamd-qtre, este • Vital era b peticionaria 'e
informou fa.voravelmento o reqiiériinento de
adnalSsão' no asyto.

'0 'Gora :Viu	 peoerder tilas-MO° de
salde -e ajunta ült".5die . ‘, hm 1 de dezenibro
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Mandou-se então proceder a inquerito em
Pernambuco e em seguida a outro nesta Ca-
pital.

Em Pernambuco, José Carlos Vidal, ahi
residente, declarou ao encarregado do in-
Miarão que, a 6 de agosto do ' 1865, sendo
praça dó corpo de policia dó Pernambuco,
segiiin com duas companhias, ao mando do
major Francisco Antonio de Sá Barreto, para
o Paraguay e incorporou-se em novembro
ao exercito então acampado em La0a Brava;
que, terminada a campanha, regressou em
maio do 1870, desembarcando em Per:iam-
b1i:3o, de onde nunca mais subiu; que foi no-
meado alferes em commissão em fevereiro
do 1868 e tenente em agosto de 1869, sen-
do-lhe concedidas as honras do posto de te •
nçnte do exercito por decreto de 21 de abril
de 1870.

Apresentou a sua patente de tenente
honorario, o diploma de cavalleiro da ordem
da Rosa, pelos combates de dezenabro de
1868, poblica-fórma, de sua fé de officio pas-
sada esta em 15 de maio do 1870, assignada
pelo capitão do 18° batalhão do infantaria
José do Rego Barros, major em commissão,
commandante interino do 42 0 corpo de vo-
luntarios da patria.

São os seguintes os depoimentos de algu-
mas das pessoas aprésentadas pelo interro-
gado para provarem a identidade de sua
pessoa:

Ca,pitulino Cesa.r Loureiro, coronel refor-
mado do exercito, disse conhecer o capitão
honorario José Carlos Vital, presente', desde
a campanha dó Paraguay.	 •

Francisco Antonio do Sá Barreto, major
reformado do exercito o coronel da guarda
nacional, diz conhecei-o como o psoprio
capitão honorario do exercita José Carlos

'Horacio Pires Gaivão, capitão lionorario
do exercito e major da guarda nacional, diz
conhecer desde a campanha do Paragua.y a
pessoa que lhe é apresentada e ser ella
o proprio capitão lionorario José Carlos
Vital.

Leoncio Luiz Pinto Ribeiro, tenente-coro-
nel reformado do exercito e coronel com-
mandante geral da força policial do Estado
de Pernambuco, diz que conhece o Capitão
honorario José Carlos Vital desde o regresse
do Paraguay,e que era capitão do 2° b i,talhão
do infantaria quando elle foi levar ao (Piar-
tel, para terem praça, deus filhos que hoje
são officiaes do exercito.

Felicissimó de' Azevedo e Mello, coronel
lionorario do exercito, diz conhecer José
Carlos Vital desde menino ; que com elle,
serviu no 11 0, depois 420 corpo do volunta-
rios da patria ; que Vital voltou da compa-
nha como tenente honorario do exercito e
mais tarde lho foram concedidas as honras
de capitão.

No inquerito a que se procedeu nesta Capi-
tal,o individuo de cor preta José Carlos Vital,
aqui residente, empregado como servonto
no Arsenal de Guerra com o nome do Jose
Carlos yiaql, como consta do respectivo li-
vro de matricula, disso que, sendo aprendiz
artiOce do Arsenal çle Guerra de Percam-
bucoOsoguiu paro o Paragruly no 1° corpo do
voluntarios da patria., commandado polo co-
ronel Leal, tendo servida neste corpo até o
sitio de Montevidéo, depois foi transferido
para o 16° batalhão de infantaria, e mais
tarde para o 51 0 corpo de voluntaxios ; que
serviu ainda em outros bitaihties, foi pro-
movido a alferes em commissão a 6 de fe-
vereiro de 1868 e a tenento a 7 do julho de
1869, tendo obtido ambos os postos por
actos de bravura; que regressou para o
Brazil em 1870, sendo-lhe dadas as honras de
tenente em Tala- Cord ; que lhe foram con-
cedidas as honras de capitão Por decreto de

I

12 de outubro de 1894 e a patente doste
posto estO, retida na ,P. secção dó Estalo
1V1aior com oá documentos por elle assigna-
dps pedindo dispensa de pagamento de solho
para obter a patente de major, a que tem
direito, em virtude do decreto de • 12 do no-
vembro do 1894.

Apresentou testemunhas e documentos
para corroborar as suas affirmaMs. .

Os documentos são :
Requerimentos diversos por ello 3.3.si-

gnados;	 -
Uma certidão extrallida das relaçOdes do

mostra da corpos de voltintarlos da patria;
'archivadas na Direcção Geral de Contabili-
dade da . Guerra, concernente aos . asSenta-
mentos' do tenente honorario Josê • Carlos
Vital ;	 .

Diploma da medalha commernorativa da
guerra do Paraguay Concodida' Pela Repu-
blica Argentina ao tenente ' honorario fiei
Carlos Vital ;

Ordem do dia do Estado Maior do Exercito
n. 49, de 11 dezembro de 1899, na qual está
publicado o despacho do Miniaterin da Guer-
ra, do 4 do mesmo mez, mandando adrnittir
no Asylo de Invalidos da Patria o eariPto
honorario Josê Carlos Vital.

As testemunhas depOeni assim
Antonio Paes de Sá Ba,rret ), capitão ho-

norario do exercito, cégo em consequencia
de ferimento recebido na batalha de 24 de
maio, em Tuyuti, diz que conhece o major
José Carlos Vital lia muitos annos, desde que
ello assentou praça na companhia de zuavos o
seguiu com o tenente-coronel Apollonio Peres
Jacome da Gama, da qual companhia olle
depoente fazia parte • como alferes ; não se
lembra com que graduação marchou 'Vital,
mas -recorda-se que era 'de dbr preta, e
tatura abaixo da média; recordase tombem
de ter marchado core ello até Porto Alegro ; n
ahi o perdeu de vista, encontrando-o de
novo no Passo da Patria, onde passou a ser-
vir no 30° . corpo de voluntarios, ao qual
ello pertencia • em Estopo Bellaco o perdeu
inteiramente de vista, agora, por ser cégo,
não podo reconhecei-o. Não conheceu Vital
como alferes, tenente ou capitão, mas jura,
si for preciso, que elle foi promovido a al-
feres em 1869, porque sou ,filho .leu essa.
promoção em um jornal de Pernambuco.

Vicente Ferreira Passos,' forriel do Asylo
de Invalides da Patria., disso que em 1866
encontrou-se com Jose Carlos Vital, de cor
preta, cabo de esquadra, mal sabendo ler,
no 16° batalhão de 'infantaria, em Tuyuti,
mas desde 24:de maio desse anno não mais
o viu na campanha. Umente 34 anus de-
pois, aqui no Rio de Janeiro,encontrou outra
vez Vital com farda de oficial honorario o
divisas de capitão.

Lydio Porto, coronel do 7° batalhão de in-
fantaria, disse que um dia apresentou-se no
quartel do seu batalhão um major honórario
fardado e pediu o desarranchamento de uma
praça. Perguntando-lhe o depoente em que
batalhão servira na campanhao respondeu
elle que alistou-se no la corpo 'do voluntarioa
do Pernambuco; dizendo então o coronel que
tombem se alistara na,quelle corpo, Vital
mostrou-se contente.

O coronel Lydio Porto nada mais depoZ.
Carlos Delphim de Carvalho, capitão refPr-

mado e major honorarlo, ajudante do archi-
vista do Estado Maior do Exercito, disse que
conheço José Carlos Vital por tel . o visto na
repartição em que é empregado; ahi foi OSSO
individuo por ter requerido que se lhe entre-
gassem as mealhas coucodidas pelas Repu-
blicas Argentina e do Uruguay a cada um dos
brazileiros que fizeram a campanha contra o
governo do Paraguay. Como o depoonte ma-
contra,sso o nome José Carlos . Vital no-li-
vro do protocollo com direito á medalha
Argentina, assim informou a 4.• secção, e. por
despacho do chefe do Estado Maior, lançado

Ie 1899, julgou o requerenta impossibilitado
le prover aos meios de subsistencia por
:offrer molestias incuraveis.

A 4 do mesmo mez do dezembro o Governo
nandou incluibo no asylo ( Ordem do dia do
stado Maior do exercito, n. 49, de 11).
Entretanto, 'ém Pernambuco outro indi-

diluo com o nome de José Carlos Vital
Ozendo-se capitão honorario do exercito,
'avia requerido a 25 de setembro a sua
rdnaissão na.quelle estabelecimento, conti-
mando a residir no Estado do Pernambuco.

O commandante do 2° districto mandou-o
inspecção de sa.ude e a junta medica foi de

iarecer que elle não podia angariar os
netos do subaistir, em consequencia de seus
offriméntos physicos.

Chegando ao ostado-maior esse requeri-
cento, competentemente instruido com o
ermo da inspocção de Sande, foi á 9 de de-
ombro ao corritnando do asylo para infor-
nar ; havia dous dias tinha-se apresentado
:este estabelecimento o outro José Carlos

Este cominando, em 18 do mesmo mez,
nformoil favoravelinento o requerimento
em, entretanto, fazer referencia alguma a
!ital, já asylado.

Apresentada a pretenção á 4a secção do Es-
a.do Maior, esta, julgando tratar-se do outro
osé Carlos Vital, informou que o requerente
á havia Sido incluido no asylo a 4 de de-
enibro, podendo conceder-so-lhe a licença
;iro solicitava para residir no Estado de
'ernambtico.

O Governo, certo do que se tratava do in-
ividuo j1. incluido no asylo, á vista da in-
Ormaçao retro, despachou a 29 de dezembro
)ormittindo que o reoueronte continuasse a
-esidir 'em Pernambuco.

E na ordem do dia do commando do 2° dis-
ricto, do 15 do janeiro do 1900, se de-
clarou que féra, mandado incluir no Asylo
e hivalidos da Patria o capitão honorario,
esidento mia Recife. José Carlos Vital, con-
ormé constava da ordem do dia do Estado
fator do Exercite, n. 49.
Esta ordem do dia n. 49 é a em que se

•ublicou o despacho de 4 de dezembro man-
ando incluir no asylo o Vital, aqui resi-
ente ; o Commandante do 2e districto,
ao Sabia da existencia, deste individuo, muito
iaturalmente entendeu que o despacho
.onstante dessa ordem do dia do Estado
daior referia-se ao José Carlos Vital, cujo
.ecpierimento, pedindo admissão no asylo,
dIe havia informado.

No dia Seguinte, 16 de janeiro de 1900, o
.apitão honorario José Carlos Vital, rosi-
;ente em Pernambuco, apresentou-se ao com-
nando do districto por ter sido incluido no
tsylo de Invalidos.

A 7 do mez antecedente havia se apre-
:Enatado no asylo o outro Vital.

Assim, tendo havido ordem para ser ad-
nittido nesse asylo apenas um capitão hono-
%rio com o nome do Jose Carlos Vital, foram
ncluidos effectivamente dons, o tal deser-
tem se estabeleceu que no livro do registro
io asylo estão lançados às assentamentos dos
bons Vital, como se pertencessem a um só.

Na escripturação do asylo, figura só-
cento um José Carlos Vital.

Dessa desordem resultou que ambos estes
ndividuos recebiam a hnportancia da etapa,
im na Delegacia Fiscal em Pernambuco e o
)utro por meio de folha do asylo na Direc-
ao Geral de Contabilidade da Guerra.

As autoridades superiores da Administra-
ao da Guerra só vieram a ter conhecimento
lesse facto por uma informação do com-
nando do Asylo do Invalidos, de 22 do março
le 1903, o por um officio da Direcção Geral
ia Contabilidade da Guerra, de 26 do mesmo
nez.
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intorrogatorio ter sido promovido a, alferes
e a tenente por actos de bravura.

Entretanto, por uma fé de officio apresen-
tada polo José Carlos Vital, de Pernambuco,
pela certidão já, referida, passada pela Conta-
bilidade dooGuerra, e poios ordens do dia do,
comrnando em chefe do exercito ,em opera-
ções no Paraguay, sob ns. 190 e 26, de Ode
setembro de.. 1868 e 7 de julho (10 1869. ver-
fica-ao quo os proinoç-Ues de José Carlos Vital
não tiveram aquello notas.
0 mesmo Vital, servente no Arsenal de

Guerra, em um requerimento datado de 7
de novembro de 1899 (fl. 28); diz que mar-
chou para o - Paraguay em 18O5 como official
inferior, e dos assentamentos de José Carlos

extrahidos na Direcção de Contabili-
dade, consta que este ma .chou como soldado,
e só era 1867 teve access() a anspeçada, a
cabo do esquadra e a 20 sargento.

Quando interrogado no inquerito, disso
ter sido aprendiz artifico do Arsenal de
Guerra do Pernambuco (fl. 7, verso), e, em
requerimento de 18 de junho do 1903, que
foi menor do Arsenal da Bahia (fl. 37).

No inquerito offectuado em Pernambuco
para verificar, a islentidale do José Carlos
Vital oiti reSidente, as testemunhas, pes-
soas qual ificadas,depuzerans uniformemente,
todas, conhecem do - loriga data e atfirmans
ser elle o propilo José Carlos Vital, que fez
a campanha do Paraguay, regressando te-
nente honorario do exercito.

Urna dessas testemunhas, Leoncio Luiz
Pinto Ribeiro, tenente-coronel reformado do
exercito e coronel commandante geral da
força policial do Estado, diz que conhece o
capitão honoroxio José Carlos Vital desde o
regresso do Paraguay, e que era capitão do
20 batalhão de infantaria quando esse ali-
ciai honorario foi levar ao quartel, para
terem praça, dons filhos, que são hoje 001-
ciaes do exercito.

Esses filhos de José Carlos Vital são os al-
feres de infantaria Manoel Carlos Vital So-
brinho, com 31 annos de ida,le, e José Carlos
Vital Filho, com 29, ambos praças de 24 de
janeiro de 1890, e reconhecidos 288 cadetes
em abril seguinte.

As testemunhas nesse inquerito não conhe-
cem absolutamente o individuo de cor preta
que diz chamar-se José Carlos Vital ; entre-
tanto, eito declarou ter vindo do Pernam-
buco e fixado residencia nesta Capital em
16 do dezembro de 1897, segundo informou
ao director do Arsenal de Guerro o 'major
chefe da 3s secção (oficio da directoria; n. 5,
de 29 de ja.neiro .de 1904).

.Este tribunal, considerando, por tudo
quanto fica exposto, que as provas colhidas
no inquerito , são todas favoravois a José
Carlos Vital, residente em Pernambuco, e
contrarias ao outro individuo, que se apre-
senta nesta Capital com igual nome, do côr
preta e usa uniforme militar com divisas
de major e medalhas de campanha ; consi-
derando ainda que os assentamentos do José
Carlos Vital, constantes das relações de mos-
tra archivacLas na Direcção Geral de Conta-
bilidado da Guerra, combinam, salvo • algu-
mas lacunas, com as declarações feitas por
Vital no inquerito em Pernambuco e com a
fé de oficio por este apresentada, e Co.
corda das declarações feitas no incoárito
aqui pelo Vital, de côr preta, é de parecer
que o individuo pertencente ao corpo de po-
licia 'de Pernambuco, que com urna a/a deste
corpo reuniu-se ao exercito em operações no
Paraguay, no qual serviu razoado parte dos
corpos de voluntarios da patria ns. 51 8, 398,
50° e 42°; foi promovido a alferes e a te-
nente em commissão em 6 de fevereiro de
1868, e a 4 de julho 1869 foi condecorado
com o gra° de cavalleiro da Ordem da Rosa
e com a medalha de monto militar e teve
as honras de tenente ths ' exercit3 em 21 do

abril de 1870, é José Carlos Vital, residente
em Pernambuco; e, portanto, a elle Caberia
as honrai do capitão concedidas pelo decreto'
de 12 de outubro dá 1894.
• Ao outro Vital . referom talvez os as-

sentansentoSeonstantes das relações do - mos-
tra archiVadas 'na • Direcção- Geral de Conta-
bilidade da guerra, (lã quaes consta qUe

JoSO Vital; natural da Bahia, o de Côr preta,
sorviti no exercito" em operações contra o
governo Paraguay. '(01ficio da Direcção. de
Contabilidade, de 18 de fevereiro ultimo,

ao chefe "do :Estado-Mdior).
'E-quanto o Supremo Tribunal Militar tem

a dizer em cumprimento do disposto nó aviso
n'. 43, do 26 de abril, proximo findo.:
' O ministro ra-areelfal Teixeira, jUnfor ' deu

o' seguinte parecer
: E' certo que JosO Carlos Vital, residente

Pornambace;do côr branca, que recolheu-
se alli do volta da cai-apanha dó Poraguay com
o posto de tenente lionorario,tom sido logal-
mento soccorrido coei a etapa do Asylo de
Invalidos da Patria, recebendo-a, entretanto,
pela Delegacia Fiscal em Pernambuco,confor-•
me St3 determinou officialmente ; mas não
me parece bom provado que em sua pessoa
haja recaido a concessão das honras do posto
de capitão, por decreto de 12 de outubro de
1894, por serviços prestados em defesa da
Republica durante a revolta do 1893-1894,
porquanto é possivel que o outro individuo,
de .côr preta, do mesmo nome, que tem sido
soccorrido directamente pelo mesmo 'asylo
com a aludida. otap I, e que alli foi incluidoi'
como capitão homarie, soja aquele a quentt
se conferiram as indicadas honras de *capitão,
por decreto de 12 do outubro de 1894, em
razão de haver porventura prestado nesta.
capital ou noutra parte serviços militares
em defesa da Republica, durante os movi-
mentos revolucionarios de 1893 — 1894 ; o
que talvez o primeiro não tivesse ocoasião
de prestar em Pernambuco, visto dalli não
se ter retirado mais depois da campanha..
do Paraguay, salvo si durante o periodo da
referida revolta esteve sob ordens da auto-
ridade militar naquele Estado.

Tombem me faltou, portanto, saber, pelo
que se pôde colher neste tribunal, si o se-
gundo dos dous officiaes do mesmo nome -e
posto, de que se trata na presente consulta,
esteve nesta capital em 1893 e 1894, ou nou-
tro Estado, sob as ordens de qualquer auto-
ridade militar.

Rio de Janeiro, 13 de junho de 1904. — E.
Barbosa.— C: Neto. — F. A. de Moura. —
Mallet.— F. J. Teixeira Junior,	 C.
loba.

Foram votos os Srs. ministros Pereira
Pinto, Niemeyer e Cantuaria.

Resolução . •

Como parece.
Rio, 13 de julho de 1901, Francisco de

Paula Rodrigues Alves.— Francisco de PaulaArgollo. '

Requerimentos despachados
Dia	 de julho de 1904

Capitão Emilio - Sarmento, attostado do
serviços.—Atteste, querena°.

Segundo tenente João Bemvindo Ramos,
transferencia, para a arma do infantaria.—
Indeferido.

Alferes Rosalino Villafanha da Silveira e
José Nunes Sanderberg, troca de corpos.—
Indeferido .

Ex-cabo de esquadra asylado Manoel Mar-
ques do Souza Brito, readmissão no Asylo de
luvalidos.—Seja mandado inspeccionar.

Segundo sargento Theodoro Albuquerque,
pagamento de gratificação .—Indeferido.

no parocer dosaa secção „a :2.3 de janeiro de
1900, foi entregue.ao requerente. ;com o re-
spectivo diplomaoa, medalha requerida.

O que acaba do ,ser 'exposto, é em synthese,
quanto consta dos dons inqueritos e .dos. do-
cumentos annexoS., 	 .,

O encarregado do loquei%) em Porfiam-
Um) não chegou a resultado definitivo ; mas
o officio'. incumbido, de ,proleeder st outro
nesta Capital, tendo verifica,do a inanidade•
das o pooyas s apresentadas pelo ;José Carlos
Vital, empregado corno servente no Arsenal
de Querrao9 ooasiderandO. :Valiosos as relo-.
tivas 000losé ,Carlos.Vital, residente 9m Per-
uambuowassim concluo o. seu omlatorio

o A' vista ala exposto, nã,oso, .aohanio com-
provada assua identidade de pessoa, (do Vital
aqui rosidonto) o, por conseguinte, do official
honorario do exercito, sou levado a acreditar
que o .verdadeirosofficial honorario cm ques-
tão é.-o que seoacha no Estadosle Pernambuco,
do onde nunca mais sa,hiu.»	 .

Este.tribunal, tendo examinado minuciosa-
mento todas as provas documentaes o teste-
munhaes referentes á quostão

'
 sujeita, á sua

consult	 oa, verificou que, com ffeito, são. com-
pletamente inanes as apresentadas pelo indi-
vidito de côr preta, residente nesta capital,
que diz chamar-se ;José, Carlos Vital o ser
major honorario do exercito, 	 1.

Cs doourneotos já foram aqui relacionados,
o seu:nenhum valor é patente. •

Requerimentos diversos, que nada provam.
O diploma da medalha conferida pela Re-

publica Argentina aos brazileiros que tive-
ram parte 'na campanha do Paraguay,
diploma que soria entregue com &respectiva
medalha a qualquer outra pessoa que se
apresentasse com ,9 nome de José .Carlos
Vital, como _ se doprehende do depoimento
prestado no inquerito pelo ajudante do ar-
chivista, do Estado-Maior do Exercito. •

Uma certidão do assentamentos extrahidos
das rolações de mostra dos corpos de volun-
tarios ia patria archivadas na Direcção Ge-
ral de • Contabilidade s da Guerra ; esta cer-
tidão está incompleta , o os assentamentos,
aos quaes ella se refere, não pertencom, in-
dubitavelmente, ao individuo de cor , preta,
que se apresenta com o nome de José Carlos
Vital: Entre os papeis que foram presentes
ao tribunal e estão annexos á testa consulta,
acha-se junta ao officio n 291 do director
geral de Contabilidade da Guerra,com a data
de 23 de dezembro de 1903, uma certidão de
assentamentos extrahidos das referidas re-
lações de mostra, da qual consta que «José
Carlos Vital, sendo da ala esquerda do corpo
policial de Pernambuco, foi incorporado a
este batalhão (51 0 do voluntarios),. a 9 de
janeiro de 1868, etc. », o que está do
accordo com a declaração feita pelo José
Carlos Vital, de Pernambuco, e com a f&de
oficio • por: alie apresentada; entretanto, o
outro José Carlos Vital declarou no inquerito
que (sendo aprendiz artillee do arsenal do
gaorra de Pernambuco, seguiu , para o Pa-
raguay no . 18 corpo o de voluntarios (sob o
commando do coronel Leal. 	 ..	 .

Tão baldos de valor, como as provas
eseriptas,são os depoimentos das testemunhas
que apresentou para comprovar a identidade
de sua pessoa.

A maisimportante disse que Vital, aqui
residente,' seguiu de Pernambuco para o Pa-
ragua,y na companhia de . zuavos, com o
tonente , coronel Apollonio, discordando, por-
tanto, do proprio Vital, cuja identidade ele
pretendia .provar; sabe esta . testemunha que
Vital é de côr preta e que foi promovido a
alferes porque um seu filho leu em um jor-
Siai a promoçã,o.

As outras testemunhas. nada sabem sobre
a vi(La deste Vital; apenas uma o conheceu
no posoguay , como cabo do esquadra.

o mesffio. Vital aqui residente disse em seu_



- D. Francisca Monteiro de Moura Almada,
fazendo idonticos pedido,. na . qualidade do
viuva do Antonio Ildefonso de Carvalho Al-
mada, tolograpidsta do 2s classo da, Repar-
tição Geral dos Telegraphos.—Idem.

• D. Eugenia de Macedo Silva, idem, idem,
na qualidade do viuva de Manoel de Macedo
Silva, carteiro do 2s classe da Administração
dos Correios do Estado do S, Paulo .—Prove
qual a verdadeira data do nascimento de An-
tanja, si 12 do abril ou 7 do maio de 1898.

D. Joaquina Ribeiro do Mundo Braga,
idem, idem, na qualidade de viuva do -José
Francisco Ribeiro Bragas porteiro da Admi-
nistração dos Correios do Estado do Paraná,
s—Apresente nova certidão,para provar qual
o ordenado simples que .percebia o contri-
buinte, devidamente legalizada.
• D..Eulalia Corina do Carvalho Domingues,

idem, idem, na qualidade do mãe de Turibio
Asterio Pires Domingues, praticante da
Administração dos Correios do pistricto Fe--
deral.—Habilite-se do accôrdo com o que
determina o decreto n. 3,007, do 1 do feve-
reiro de 1866. •

Ihrectoria Geral da Industria

Expediente de 25 de;jUlho ds 1901
Recommondou-se á Administração da Hos-

pedaria de Imrnigrantes da Ilha das Flores
que seja dispensado no dia 31 o pessoal
extraordinario admittido para o serviço de
retirantes do norte.

— Pediu-se ao Ministerio da Guerra as
instrucções para regular as relações entre
a fortaleza do Santa Cruz e os funccionarios
da Repartição Geral dos Telegraphos, :en-
carregados da installação de uma estação
radiographica naquella praça de guerra.

— Solicitou-se do Ministorio da Fazenda a
expedição de ordens á Alfandege. do Recife,
afim de que faça entrega, livre de direitos,

cominissão do melhoramento do porto de
Pernambuco do material encommendado da
Europa com destino ao serviço do referido
porto.

— Ao Ministerio da Justiça o Neg.:0010S
Interiores foram solicitadas providencias no
sentido do sor o Sr. Carlos Moreira, assis-
tente da secção do zoologia do Museu Na-
cional, posto á disposição deste Ministerio.

Requerimento despachado
Adolpho Span, pedindo se certifique si

«The Central Agency»,de Glascow, obteve li-
cença do Governo para se estabelecer e fone-
cionar nesta Republica desde 1001.—Compa-
reça na l a secção desta directoria geral.

nnn•n••••n

Directoria Gral de Obras e Viação
Dia 25 de julho de 1904

Ministerio da Industria, Viação o Obras
Publicas — Directoria Geral do Obras e
Viação — l o secção — N. 4 — Rio do Ja-
neiro, 25 do julho de 1904.

Em solução aos vossos officios ns. 956, de
20 do abril, 1.013, do 23 de maio findos, e 9
do corrente, em que informastes sobre a
reclamação dos exportadores de taboado de
pinho da região serrana sorvida por essa
estrada de ferro, resolvi 'fazer observar, a
titulo provisorio, nas tarifas da mesma es-
trada, as seguintes disposições:

1.4 O frete do taboado de pinho secco será
cobrado pela tarifa applicada ao volume
real, com o abatimento de 40 o/..

2.o O frete do taboado de pinho verde con-
Urinará a ser cobrado com o abatimento de
30 "/0.

S'aude e fraternidade — Lauro Severiano
31üller — Sr. director da Estrada de Ferro
de Santa Maria ao Uruguay,	 s •

Communicou-sa ao engenheiro fiscal da
Estrada, de Ferro do, Porto Alegro a Uru-
guaya,na para que, do accordo com a com-
panhia arrendataria., promova a adopção' de
igual providencia na respootiva estrada,' do
forro, mediante a,pprovttção deste Minis-
torio.	 -	 •	 .	 •

O Ministro de Estado dos- Nogocios da In-
dustria, Viação e Obras Publicas,. cru. nome
do Presidente da Reisubliço:

Resolve, do conformidade ce 'mo disposto
no art. l o das histrucções :ipprovadas por
portaria do 2 de malodo curt ente anno para
a commissão de açudes o irrig.tção no Estado
do- Ceará, approvar, prov is adamentes' as
taxas a cobrar por diversos sorviços presta-
dos n6 açudo de Quixadá, cons: antes das ta-
bedlas • 'que a esta'acompanhast .• assignadas
pelo director geral de Obras e Vii-ição. '"•
• Rio do Janeiro,. 23 de julho. de. 190,4. —
Lauro ,Severiano

.	 . — .
Taxas a cobrar por . serviços prestados no

açude de Quixadá, a que se retere a por-
taria desta 'data •	 .

Para irrigar um hectare ou fra-
cção' do hectare' -de" torras: por

• anno 	
Pelo fornecimento de agiu para gu-

des, apparelhos hydraulicoS . od
•• ' outro' qualquer ' fim, por 'metro
• cubico, pó; anno 	
Pela utilização de terrenos de va-

sante, por metro corrente sobre
•trinta metros de fundo, por afino.

Por hectare • de outros quaesquor
terrenos, por anno 	 ' " •

Por licença 'para 'pescar de rêde ou
de tarrafa, annualmente,' . ...

Por jangada ou canôa, de ss.kscaria,
por armo 	 • ,

Por outras embarcações,' anual-
mente  •'

Para lavagem de roupa, pOo anuo.
Por trabalhos executados na áffici-

nas, 15 o/s sobre a despi za em
material e pessoal.

Polo aluguel de instrumentos agra-
rios, 20 o/. do custo do muz, su-
jeito ainda ás despozas do con-
certo.

No trafego da linha ferroa serão
cobrados os seguintes fretes

Por passageiro entre os kiloinetros
«O o 2» (limites urbanos) 	

Dahi por diante mais 100 réis por
kilometro.
Nos domingos, dias do festa nacional ou

santificados terão abatimento de 50 o/s•as
passagens inteiras.
As assignaturaS monsa,es dentro dos

limites urbanos serão de 	  5$00à
Ea,lém desses limites e para qualquer

distancia 	
Os menores que frequentarem col-

leglos terão o abatimento do 50 v.
Cerros especia,es, por qualquer dis-

tancia 	
Carros especiaes, para cargas 	 .. 4$000
Bagagem, volume menor de 100 de-

(metros cubicos 	 	 • $500
ObservaçUs

I-0 recibo-talão de haver o irrigante in-
scripto a área de que precisa e pago a devida
taxa, garante-lhe o fornecimento .regular sia
agua nos dias, horas, duração e ..quantidade
por segundo, indicados no mesmo recibo.

II—As taxas são pagas adiantadamente e
não serão restituidas em caso algum .

prohibida a pesca, com arrasta° ou
explosivos. e ainda a lavagem de pessoas ou
cousas na bacia do açude.
• Directoria Geral de Obras e Viação, 23 da

julho de.1904.—Jo,sdsrreira Parreiras gela.
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Ex-20 sargento Orlando do Faria Lemos.
titulo do ; divida do ,fardamento. — Inde-
ferido. •

Soldado Quintino Nunes Duarte, inclusã,o
no Asylb de Invalidos.—Indeferido.

Campos, Vianna & Comp . , preferencia para
á Sua manufactura do cordas.— Os artigos
Offerecidos pelos • requerentes só são adqui-
ridos :por coneurrencia publica.

Theodora, da Silvá ' Pires, pagamento dos
vencimentos de sou finado marido.— Pague-
se, nos termos da, informaçã,o da Directoria
de Contabilidade» • • , - 	 •

Ministerjo. da, In,djttria, 'Viação
- o Obra Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 25: de julho de 1904

Ao .Ministerio da Fazenda foram solici-
tados os seguintes pagamentos:
s De 12:150$, subvenção ao Lloyd Brazileiro
pela siagem iniciada sim 29 do maio ultimo
na linha do , norte pelo paquete Planeta
(aviso n. ?MS) ;

Do.. 8:000$, idem ao mesmo, idem, idem,
idem a 19 de junho ultimo pelo' paquete Sa,-
taltite, na linha do sul (aviso n. 2019).

De 4:500$, idem ao mesmo, idem, idem,
idem a 12 de junho ultimo ,pelo paqueteVi-
ctoria, na linha do sul, jto Grande (aviso
n. 2.020);

De 3:536$450, idem ao, mesmo, idem, idem,
idem a 7 de junho ultimo polo paque te may.
-rira, na linha da Babia, (aviso n. 2,021);

Do 875$788, folha do engenheiro residente
da Estrada de Forro Central do Brazil An-
tonio de Salles Nunes Belford, abono para
aluguel de casa a contar de de julho até 31
de dezembro de 1903 (aviso o. 2:022) ;

De 11:979$, a Himo & Comp., fornecimen-
tos á Estrada de Ferro Central 'do Brazil,
em março ultimo (aviso n. 2.023) ;

De 326$878, a diversos, idem á mesma, de
março a maio ultirnos (requisitado por offi-
clo n. 79o, aviso n. 2.024)

De 2:758$028, idem, idem á mesma, ora ja-
neiro ultimo (requisitado por officio n. 703,
aviso 0. 2.025)

De 400$, restituição a Alberto do Almeida
& Comp., deposito feito no Thosouro Federal
para garantia da aSsignatura e da execução
dos contractos celebrados com a Inspecção
Geral das Obras Publicas, para fornecimentos
durante o primeiro semestre deste anno
(aviso n. 2.026) ;

Do 8:532$280, a diversos, fornecimentos e
trabalhos para a Inspecção Geral das Obras
Publicas, de março a maio deste anno (requi-
sitado por officio n. 575, aviso n. 2.027) ;

De 500$, restituição a Gonçalves Castro &
Comp.; deposito feito no Thesouro Federal,
para garantia do seu contracto, para forne-
cimento de lubrificantes e peças destinadas
M lanchas ao serviço da Hospedaria da Ilha
das Flores durante o exerciCio de 1902 (aviso
n 2.028).

Remettou-se ao Tribunal do Contas
cópia do contracto celebrado pela Inspecção
Geral das. Obras Publicas com diversas firmas
eommerciaes, para forneoimentos durante o
segundo semestre: deste anjo ás l a e 3' di-
visões (aviso n. 93).

Requerimentos despachados
Dia 25 de julho de 1904

D,- Margarida Rosado Ferreira, Chaves,pe-
dindo os favores do montepio, na qualidade
de viava, do Joaquim Raymundo Ferreira
Chaves, officisl aposentado da Adminis-
tração doe Correios do Estado do Piauhy. —
Deferido.



• • •
23s1C0	 Tarça-felra 24	 1).1*.klaI0

	
Julho — 1904

Côrte de Appellação

DE 19(14	 •
PresPlencia interina, do	 .desembargador
•Guilherme Cintra- Secretario,' • o . •Sr. Dr. .

Evaristo Gonzaga
COmpareceram os- . Srs.. doSembargadores

Tavares Bastos, Soula, • Pitanga,. Salvador
Moniz, Lima Drummond, Espinola, Dias Lima

e Villaboim, procurador geral do Districto:
• JULGAMENTOS •	 '

Aggravos de petieito
N. 2.140—Relator, o Sr., desembargador

Xapinola •, aggraivánte;Banao CorimierCial do
Rio- de Janeiro'; 'aggravado, -José Augusto
Viaira.—Neg,aran1 protirne'nto • ao aggravo.

N. 2.141 — Relato?, o"Sa: 'desembargador
Lima Drummond ; aggrayante, D. Maria
Amalia Dias Aladin ; aggraVado, Manoel
Marques da Carvalho Alvim.-Negarain pro-
vimento ao aggrayo; • ' 	 '
. N. 2.142—Relator, O Sr. desembargador

Salvador . l‘foniz ;'‘ aggravante ; a' Fazenda
Municipal; aggraVado; Jonathas Vaz.—Deram
provimento ao aggravo, para mandar 'que o
juiz a gnO, reformando 'o •despacho 'aggra-
vado, julgue não provados - 'os 'artigos do
liquidação. 'contra os votos 'dó relatoro do
Sr. desembargador T. &atos:Foi nonteado
o Sr.. . desembargador LimaDrummond para
tavrarro accordão: • • - •

N. 2.146—Relator,' õ Sr. daaambargadór
T. Bastos; aggravanta; Edilardó adile Dias
Pereira, Soeu) liquiidante da .'firma, Dias Pe-
reira &Almeida ; ,aggrairtid0; Antonio Mar-
ques Pereira Juniár:-=-Deram proVimento ao
aggravo para mandar que diniz a guó, re-
formandd o legpache agravado, indefira o
pedido de falloncia.

N. 2.143—Relatoa; o 'Sr. desembargador
S. Pitanga ; 'agga-aVatite; 'Attônio Gorilas
da Silva. -Júnior ; s4.t..s•ra,Vada,' a," 'Companhia
Nacional de .Sogairbs IYInttioa Contra Fogo .—
Negaram .provimeiftó àà aggraVb, unanime-
mente.

-N 2. 	 o Sr. 'deSeinba,rgador
Espinola ; • aggraVaIntes, • JOSa' Rodrigues
Braga o sua, mulher ; agg.raVailo.s, AntoniO
Lopes dos'Slintoa é' sata mulher. Negaram
provimento ao aggraVo, 'Unanimemente.

	

- '21.ppellaçUS'Conémereiaes ^	 ^
N. 2.890—Re1ator, o Sr. desembargador

Lima Drainadond ; appellant•ea, os 'syndicos
da liquidação . forçada'da 'Cdrtmanhia Faairit
Brazileira; appelladhs;Pitito Luaena,&
h-Deratn provimento á appollação para; re-
formando • a senténça.- .appellada, julgar : os •
appelladoa 'carededdrek da ltlçiih, cdtÍtr1i os
Votos doa Srs-. desembargadtiresSonza Pitan-
ga e G. Cintra.

App' ellaçães eiveis
'2:919—Rólát61,'O Sr. desernbargador

Lima Druminónd; pritrieira appellante, 'D D.
Henriqueta Maria de Aradjo; segundos'appol-
tantos, Thêodoro• al'artins qla Rocha& -Cortip:;
appelladõ, Joáé FraticiSêo de' Freitas Guinia-
rães.-Nep,arltm ' prôvimen to f appellação,
contra os votos 'dós Srs. .deSeinbargalldres L'.
13rummonde 'SalVaddr Ildniz, -que davam
proviittento .Wapp011açãe da primeira appol-
Jante.
,- N. 3:013—Relatdra Sr. desembargador
•8."." . 'Pitanga, ,adpnellante, o • Ct:niselho (do
Tribuna/ Civil e Criminal; appellados, Ma-

• '	 •	 '
nool José Teixeira e outros.—Negaram pro-
vimonto á appella,ção.

N. 2.993 — Relator, o Sr. desembargador
T. Bastos; appollantes, João ,Antonio Ra-
nhada, o Sua mulher; appollado,Manool Pinho
Junior. — Deram provimento á appellação
para julgar nullo o processado por illegiti-
midade da parte.

• PASSAGENS
Appellações commerciaes

N. 2.826—Ao desembargador Guilherme
Cintra.

Nã. 2.691. 2,769,. 2.774, 2.883 e 2.962—
Ao Sr. desembargador T. Bastos.

N. 2.752—Ao Sr. desembargador Pitanga.
N. 2.695--Ao Sr. desembargador Salvador

Moniz.
Ns. 2.101 e 2.868—Ao Sr. desembargador

Lima Drummond..	 • •	 .
Appellações eiveis

Ns. 2.911, 2.951 e 3,041--Ao Sr. desem-
bargador Espinola.

Ns o. 2.382, 2.803, • 2.823, 2.865, 2.870 e
3.059—Ao Sr. desembargador T. Bastos.

Ns. 2.973, 2.978 e 2.999—Ao Sr. dosem-
gador Pitanga.

Ns. 2.847. 2.896, 2 . 922 e 2.935—Ao Sr.
desembargador Salvador

N. 3.003—Ao Sr. desembargador Lima
Drummond.	 . ,

• ,Appellago crime
N. 994—Ao Sr. desembargador T. Bastos.

'COM DIA;
Appellações commerciaes

Ns. 2.745, 2.897 ç2.913.
Appellaçao civel

N. 2.988.	 ;
Embargos de nullidade

Ns. 2.435, 2.559. 2.692. e 2.794.
Rmbargos ,de restituiça

N. 2.557.

10TIOIARIO
Tribunal do Çontas-Ordens

pagamento, sobre'asquaes proferiu despacho
dó registro, em 25 do côrrento, 'o Sr.' pre-
sidentá deste tribunal. 	 •
•—Ministerio da ledustria, Viação e Obras

Publicas:
Avisos:
N. 2.001, 'de 22 -do 'corrente,. 'pagamento

de .120:00_0$ á . Companhia Edificadora, de:
fornecimentos 41 Estrada, do . Forro 'Central
do Bra,zil. em junho ultimo;
, N. 1.903, de 19. . .d.o . ,corrente, ..idom .de
12:150$ á Companhia .• Novo 'Lloyd
loiro, da subvenção relativa á viagem nal
linha do Norte pelo paquete Mandos,em maio
ultimo; -

N. 1.984,da mesma clata, ideni do 12:150$,
á mesma, idem' aderia, paio paquete Mal
ra:nhao, em abril ultimo., •	 .	 _

miniÂerio dah Relações Exteriores
Avisos: ,	 •	 • • "

N. 128; de `20 . do corrente, credito *de
1:166$666 ao Thesouro Federal, para paga-
mento dós' vencimentos' -do PI secretario do
legação, em ,disponibilidade, AI fredo 'Carlos
.Alcofora.do, a contar de '1 de junho 'ultimo 'a
pt de dozeinbro proximo futuro. '	 • '

n i stera o da 'Fazenda 'Cutelos:
_ 'N. 70 ,. Delegacia Fiscal em Maranhão,'
do 21 de maio, credito de 320$ • aquella dele-
gacia para pagamento 'de 'restituição devida'
a Augusto Casar MarauOs•elavares;

W:353 da, Allandega do Rio de Janeiro, do
14 do- .j onho, credito • de "84$280, 'ouro, e.,
231$77x), papel, Ancila repartição 'para pa-
gamento da restituição devida a -Arp &,
Comp.; -	 • 1
, N. 370, da mesma repartição, do 22 dei
junho, idem ao . 91$8,40, ouro, e 299$120, pa-1
pel, áquella repaxtiçao, para pagamento dai
restituição devida a Blum & Comp.;

N. 616, da, Casa da Moeda, de 8 do cor-
rente, pagamento de 15:498$070 á Minnick &
Comp., de fornecimentos áquella repartição
nos mezeá do março e junho do corrente
armo.

N. 21, da Fazenda Nacional de Santa
Cruz, de 1 do corrente, adeantamento de
400$ ao superintendente daquela fazenda,
para despesas a seu cargo.

N. 67, da Recebedoria desta Capital, paga-
mento do 48$ a Baptista Fonseca, de
objectos fornecidos áquelIa repartição, em
maio ultimo.

—Requerimentos
Da Companhia Lloyd Brazileiro, pagamento

de 2:080$, de passagens concedidas em 1902,
por ordem deste ministerio.

—Exercidos findos.
Requerimentos
Da Companhia Lloyd Brazileiro, paga-

mento de 17:027$510, de fornecimento de
passagens em 1900, 1901 e 1902, por conta do
Ministorio da Industria.

Da mesma, idem de 17:061$600, idem em
1901 e 1902, por conta do mesmo ministerio.

Da másma, idem de 16:659$930, idem de
1901, por conta do mesmo ministerio.

Do A. Ferreira Nunes & Comp. :idem de
29:633$272, do fornecimentos ao Ministerio
da Marinha, CM 1902.
• De Vicente dá Cunha Guimarães i4cm de
1:358$800, idem, 11em, idem.

Da. Companhia Cantareira e Viação Flumi-
'longa, idem de 1:548$, de abastecimento de
agua ás Repartiçõeá da Marinha em 1900.

De Martins Guimarães & Comp., idem de
3:970$ de fornecimentos ao Ministerio da Ma-
rinha, em 1902.

De João Ramos & Comp.,idem do 631$500,
idem, idem, idem.

De V. Worneck & Comp., idem de
1.510$930, de fornecimentos ao Ministerio
da Justiça, ,em 1902.

Da 'Companhia Lloyd Brazileiro, idem de
1:834$190, do passagens fornecidas por
'conta do Ministerio da Industria, nos annos
do 1890 h1897.

Do Carlos Sim5es Prata, C' escripturariq
da Caixa de Amortização, idem de 200$, de
ajuda 'do custo.

Ministerio da Guerra—Avisos: .
N. 448? do 12 do corrente, pa,gaménto da

28:303$440, a diversos, proveniente de dl
versos fornecimentos ao Ministerio, no
actual exercido.

N. 417, de 50 de junho, idem de 16:808$925,
'a diversos, de fornecimentos 'a varias repar-
tições deste Ministerio, no actual enrolem.

N.' 430, de 4 do corrente, idem do 612$780
a Alberto do Almeida 4: ' Comp., de forne-
cimentos á antendencia Geral da Guerra,
actual exercicio.

rrrata	 •
Na publicação feita ern 24-do corrente do

despacho proferido no processo de paga-
mento, pela verba «Eventuaes,» da quantia
de 975$, ao 'ajudante de corretor da Caixa
do Amortização Marciano Lazaro de _Aze-
vedo Silva, pagina 3.406, -ultimo periodo
da I. columna, onde diz ; «Para corrigir,
porém, a intelligencia do Executivo, a, lei
n. 840, de 15de setembro de de 1855, repro-
duziu' a rubrica, etc.,» leia-se—coam a ex-
pressão—e autras, etc.,» em vez de—«com
a suppressã,o—e outras, etc.»

Companhia Forro Carril ao
.Tardlin I3otanico — Tendo havido
emissão iao annuncio respectivo, a assembléa
geral extraordinaria desta companhia, que
devia reunir-se amanhã .(26), em '3a convo-
cação, só poderá, -ter Jogar no dia'30 do cor-
rente, no salão do Banco da 'Republica, do
Beaill, -á I hora da tarde, conforme se vê
do annuncio hoje publicado na secção com-
petente desta folha.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portaria do 25 do corrente, foram
concedidos. 90 dias do licença,, para tratar dá
sua, saude, a D. .14beralina, Arrua, • agente'
de Santa Rita de Passa Quatro, no EStado de
S. Paulo.

SUÇÃO JUDICIARIA

NESSÃo DA CAMARA CIVIL • EM '"ZO DE JUNHO_•	 .
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28.1 Melo Nublado
(Mei nublado

Muito bom
Incerto

-
Nevoitiro tcaue

ENE
Nie

re•afpna
Muito fraco

Bom
Variavel

31.5
-

23.0
-

27.25
-

Pareahyba 	
rarta laxa 	
Nalml..• ..... 	

768.51
715.52

27 3
31.9

22.74
*0.12

85.0
91.0

Quasi nublado
Nublado

Aro*açador
Incerto

Nevoeiro tenue baixo
-

SSW
88W

Muito fraco
Muito fraco

Muito bom
Variavel

29.3
26.6

23.3
21.5

26.5
24.05

Partbyba - - Nublado Más Chuva 8 Lialt, fraco Variava - - -
ROOlfO 	 , 	
loaseirn 	
Macela 	

785.38
785.12

22.1
24.4
-

19.17
15.72
-

99 O
10.0
-

Nui.lado
Quasi limpo
Onam nubl•do

6110
Multe bom
Ameaçador

Chova forte
Corta orlar

Nevoe n ro tenue

SSW
E
E

R eg lar
Mito fraco

Bafagem

Var avei
Muito bom

Bom

26 4
30.0
-

22.0
19.0
-

24.20
24.50
-

dirocaje . 	  785.75 23.0 11.72 19 1 Quasi nublado So. brio Nevoeiro temia baixo - Cal ma Bom 27.6 20.9 24

Dildins (Bahia) .• 765 . 30 23 0 13.72 89 8 Quwei nublado Zona - - Calma Claro 25.1 20.0 22.26
El. Salvador 	
Nyal.41
	 765.18 23.4 19 34 90.5 Nob'ade Incerto - SW Fraco Bom	 , 26.2 20.6 23.40

Victoria 	 737.130 23.5 15.24 71.0 Limpo Muito bom - NE Regular Bom 28.4 20.0 21.20
Ouro Prelo 	
rola de arttra	
Capital 	 .. 765.64 21 2 14.20 75.7 Limpo Muito bem Novcsiro tenue baixo NW Aragem Bom 29.1 17.4 23.25
8. Paulo........ 717.35 14.0 748 67,0 Limpo Muito bola - - Calma Ocno 24.5 10.0 17 *5
Santos 	 ._ - - Limpo Bom - WSW Aragem Bom - - -

- -
Nrityba 	
Florianopoli 	

788.45
765.55

10.5
14.5

8.38
7.05

47.8
57.5

Limpo
Lira mi

Claro
Claro

-
-

SW
%V

Agm
Bafagem

Claro
Cl..ro

21.2
95.7

2.5
14.9

11.85
20.30

Dorrientra x 	 782.50 17.0 11.48 20.0 Limpo 1 - g Reg-lar 24.0 14.0 /9.00
nage	   788.44 8.0 6.24 77.4 Limpo Bom Nevoeiro tenue baixo 8 Bafagem Muito bom 16.3 3.7 11.50
Perlo Alegro 	
Ria Grande. 7.5.33 7 3 5.68 74.5 Meie nublado Bom - ?w Frase Var'avel 15.4 1
Cordeba x .. 	 767.50 7.0 3.30 44.0 Limpo 9 - - Caiara a 30.0 4.9 17.00
Itorario x. 	 784.80 8.0 4.93 70.0 Moio anila do - W Fraco 7 *: p 3.0 13.50
Mendot a 	  . 788 80 3.0 3.05 82.0 Limpo 7 - NW Fraco 1 18 O 1.0 9.50
Reatam Atro/ .... 783.70 4.0 4.11 07.0 Meio nulbado Bom - NV Fraco Bom 15.0 1.0 1.00

11,,011.

28.55
1.00
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Directoria de Meteorologia da Marinha - RepartWa-o da Carta Maritima - Resumo meteorologico e magno.
tico do dia 24 de julho de 1904 (domingo).
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2 	 755.44 18.7 12.95 80.7 NW	 3 - - - - .._
a 	 755.45 18.8 12.88 20.6 WNW 3 -- - -- -- - ... -- --
4 	. 754.98 18.4 12 83 81.5 WNW 3 -- -- -- -- -- -- --
	 	 755.08 18.1 13.01 84.0 W	 3 -	 . -- - - - - - - -
6 	 155.33 17.9 12.93 85.0 WNW 2 Claro Orvalho abundante ..	 O	 -- - - -- - -

Cer.tr.al 7 	 755.55 18.2 13.10 84.0 NW	 3 Claro .. -	 1	 -- - - - - -
8 	 755.87 18.8 12 43 77.0 WN%V	 3 Claro .. ..	 O	 -- -- - -- -- -

DO 9 	 151.27 52.3 11.41 55.4 W	 4 Claro .. ..	 O	 - - - - -
10 	 758.41 24.2 11.55 51.0 WNW 3 Claro .. ..	 O	 - _ . - -

morro 11 	 758.28 25 3 12.13 50.3 NNW	 2 Claro .. ..	 o	 - .-- .- _. - -
12 	 755.55 26.6 12.17 46.8 NNW	 3 Claro .. ..	 O!	 -- -- -

de 18 	 754.17 27.9 12.54 44.5 IN	 2 Claro .. ..	 O	 -- -- - --
14 	 754.07 28 é 12.88 43.4 N	 3 Claro .. ..	 Al	 ..- -- - - - -

1.Antonio 15 	
lb 	
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753.90

29.1
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17 	 754.05 25.0 12.12 42.1 SE	 3 Claro .. .. -i - - - ... --
ft 	
19 	
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354.71

25.2
25.5

12.53
13 17

49.4
54.5

Calma	 O
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Claro
Bom
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20. 	 755.01 24.1 12.95 56.3 N	 2 Bem Nevoeiro trone .. '	 - - _ -
21 	 755.27 23.7 13.00 59.7 NNW	 2 Zoila Nevoeiro timo .. 23.8 29.1 17.4 - - 9.4
11 	 755.44 23.5 12.95 40.1 WNW 3 Bom Nevoeiro tenor .. - - - .- -
33 	 755.45 21 2 12.74 81.2 WNW 3 Bem Nevoeiro tenue .,. -- - _ _ ....
24 	 755.64 22.2 12.49 11.9 W	 3 --- - -

1	 --
- -. - -

RESULTADOS MAGNET1COS Dá. ESTAÇÃO Cekinisi

NÃO BOUVB OBSERVAÇÃO POR SER DOMINGO

Observações inetoorologieass slantaltazseas
A Oh. m. do Groonwieh ou 9. h. 07 m. a. t. m. do Rio

Capital, 25 de Julho de 1984

NOTA - Ao moio-dia: na Cap . tal o tempo se conservará bom.
Em Fortaleza cabirain aguaceirol na madru ada e na nianhã do hoje.
No Recife obuveu na madrugada e na manhã de hoje.
Lo F/orianopolis soprou sul muito fresco no noite de /untem.
As observacias com sete aignal (a) aão de hontem.
At& Ag 1 h. 30 ia. p. alo se recebeu mais toiegramma algum.
&VICO - AI nota. di preyhiÃo do tempe 820 validar; ODEOnt• 28 24 hOra11 leguintfo, ablitar dA hora lodicada nenzappa.
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Obsersintorlo do Rio de Janeiro- Boletim niezeorologico -Dia 23 de julho de 1904.
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Temperatura : maxima, ás 3/4 h. da tarde, 280.9 '• minima, ás 6 2/4 h. da manhã, 180.6.
Zvaporaoão em 24 horas, 4 fflim4.- OZ0118 is 7h, da m. 0; ás 7h. da n, 0.
Floras de insolação: 8 h. 27 as.

Observatorio do Rio de Janeiro -Boletim meteorologico -Dia 24 de julho de 1904.
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7 h. m 	 756.8 18.4 13.6 86 2.3 NNW 0.0 Limpo

10 h. m 	 758.1	 . 25,2 12.2 51 3.3 NW 0.2 CK. SK
I.	 h.	 t 	 756.1 27.0 11.6 44 2.5 NNE 0.2 CK. SK
4h. t 	 755.3 28.0 12.0 42 4.0 N 0.1 CK. SK
7 h. t 	 756.0 25.7 13.1 54 1.0 E 0.0 Limpo

LO à.	 t... 	 757.3 24.1 12.1 54 1,6 NW 0.0 Limpo

---.	 --,

Iff &dias 	 I

r

756.80 23.98 12.59 61.0 2.1
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Temperatura : manhas, is 3 h. da tarde, 28',7; minima, ás 7 h. da manhã. 180.1.
Evaporação em 24 horas, 3 m/ 12 ,9.-Ozone: ás 7 h. da m., 0; ás 7 h. da n., 0.
Horas de insolação: 9 h. 50 Xo.

, Jazidas do carvão do pedra
roo Etrazil-Sob o titulo acim-t, lê-se no
Pra tical Engineer, diz o Agricultor Pratico:

40 desenvolvimento industrial do Brazil
será„ com toda a probabilidade, grandemente
augmentado pela recente descoberta de ja-
zidas da carvão no Cedro-Imbituba, Est ido
do Parná. A área carbonifera tem 2.000
hectares de extensão e as amostras tiradas
na superficie foram classificadas como «fat
pit coal», portanta de excellonte qualidade.
Estas jazidas atravessam o Estado, de norte
a sul, e parecem ser a continuação das veias
que atravessam os Estados do Rio Grande do
Sul e de Santa. Catharina.»

--
A. industri-t, saccharirla no

ilespanha,- No Agricultor Pratico, que
se publica em Pernambuco e cujo recebimon •
to ora accusamos e agradecemos, encontra-
mos o seguinte:

4u1 industria saccharina na llespanha.-Lê-
se no Internacional Sugar Journal de março
e junho de 1904:

Do relatorio do addido commercial inglez
em Madrid consta que existam na Hespanha

79 usinas para fabricar assucar, , das quaes
31 trabalh tm a canoa e 48 a beterraba. Em
1901, a producção, que foi de 118.389 tone-
ladas, excedeu o consumo em 30.494 tone-
ladas Em 1902 a producção foi do 114.698
toneladas, excedeu o consumo . em 30.464
toneladas. Em consequencia, os preços cahi-
ram muito e a industria está soffrendo.

Devido á guerra com os Estados Unidos, as
importações de Cuba diminuiram do 46.926
tonelada s em 1895, a 28.065 em 1896 e a
9.301 toneladas em 1899, e, devido aos pesa-
dos direitos de importação decretados em
1898 e 1899 (85 pesetas por 100 kilos. contra
25 sobre o producto nacional), as fabricas
existentes fizeram lucros fabulosos ; em al-
guns casos de 100 0/0 em deus annos e o nu-
mero de fabricas cresceu rapidamente. De
26 em 1899 augmentaram até 79 no actual
momento.

Para debollar a crise acaba do constituir-
se a (Sociedado Assucareira Espaiiola» com
um capital de 100 milhões de pesetas; essa
quantia pôde sor augmentada a 160 mi-
lhões.»

Exposição de instrumentos
aratorios-Com um exito que tem sido
grandemente encarecido, foi inaugurada, no
dia 4 do corrente,na cidade do Recife, o com
a assistencia do Doputados federaes e esta-
duaes, presidentes de syndicatos agricolas,
representantes da imprensa e crescido nu-
mero de agricultores, uma exposição de in-
strumentos aratorios, promovida pelo Agri-
cultor Pratico que a realizou no seu proprlo
escri ptori o .

Em um bem lançado artigo, o Agricultor
Pratico, no seu numero de 15 do corrente,
expõe as vantagens que advirão desse ten-
tamen para, a agricultura pernambucana,
fazendo nesse sentido um-estudo compara-
tivo entre a agricultura no Brazil e na Ame-
rica do Norte, onde, diz elle, existem .62 es-
colas de agricultura e 58 estações experi-
mentaes de agricultura.

Esta exposição consta de quatro secções:
1. a Charruas Tilbury (Sulky Plow):

A - Charrua de disco. (Disc Sulky de Rock
Island), preço GO dollars.



e
0.

mira

3,003.75

200.50210.10

o
k.<

e

im)

E.

o

mim mim

2.80 —
—

20 0 .65 —

111LIMeNTOS
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Evaporação á
sombra .. 	

Chuva cahida 	
Temperatura

módia de hon-
Sem 	

Obituarlo--Seputtaram-se no dia
de julho 70 pessoas, sondo

Nacionaes 	
Estrangeiros 	

Do sexo masculino
Do sexo feminino

Maiores do 12 annos
Menores de 12 anuo§

Indigentes 	  • • •

22

56
14

70
39
	 ...	 31

—
'70
	  47
	  23

70
20

F.1e
2o

Existiam 	
Entraram 	
Sahirarn 	
Falleceram 	
Existem 	  

	

810	 541	 1,251

	

44	 18	 62

	

15	 13	 28

	

7	 2	 9

	

832	 544	 1.376

o

oa e.
o
e.

. 1(n1

o
e.

4

o
o5.0

o

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Fallecerazn 	
Existem 	

	825 	 540 1.365

	

15	 12	 27

	

14	 5	 19

	

4	 1	 5

	

822	 546 1.368
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— Charrua de disco da Rotary Disc. Plow
Company. 56 dollars.

C — Charrua « simples de Avery, fabricada
por B. F. Avery & Sons, 70 dollars.

D — Charrua para plantação de cannas, typo
do 1900 « Sugar Ring Lister », 130
doi lars

2. 4 Cortadores e pulvorizadores :
A — Cortador « Traey », de 10 discos, preço

42 dollars.
11— Um pulverisador do discos « Doere Ju-

nior », de duas alavancas.
C — Uma arado de pás (apading harrow).

patente do Morgan de Viard Plow
Comp. , 35 dollars.

D — Uma grade ca.nadenso de molas e ala-
vancas do Syracuse Comp.

3• a Arados:
A — Um forte arado para terrenos duros o

de tocos, railroad A do Avery, 38
dollars.

— Um arado sc Cuba » n. 4, do mesmo f.s-
bricante, 30 dollars.

C — Um arado do Cuba n. 1, igualmente do
Avery.

D — Um pony, 14 dollars.
E — Blaek land n. 12, do Avery (12.65) todo

de forro.
F — Champion de 16 pollegadas, para lim-

par Inatto rasteiro, « prairio bra-
cking », de Rock Island, 25.50 dollars.

G — Vira aivoea n. 36, do Syraeusa, pro-
prio para ladeira, com roda, 8 dol-
lars.

II — Vira aiveca leve de aço. de Avery, com
roda e aperfeiçoamentos, 13.25 dol-
lars.

4 . a Cultivadores:
A — Um c spike teeth, de 16 dentes, 7 dol-

lars.
B Amontoador duplo ou formador de lei-

rões double callery, de Allen & Comp.,
15 dollars.

C — Cultivadores Planter comnletos, com
alavancas, rodas e pulverizador.

D — Cultivadores simples, do Bomento 7.50
dollars.

111olrectoria de Meteoroingi
—Serviço Meteorologico Nacional — Secçã(
Urbana —Resumo das observações corre
spondentes ao dia 23 de julho de 1904

No dia 23, 49 pessoas, sendo:
Nacionaos 	
	

39
Estrangeiros 	  10

49

Do sexo masculino 	  25
Do sexo feminino 	  24

49

Maiores do 12 annoS 	 ..	 18
Menores de 12 an nos ..... 31

49
Indigentes 	  18

No dia 24, 59 pessoas, sendo:

Nacionaes 	 	 50
Estrangeiros 	 	 9

59

Do sexo masculino 	  35
Do sexo feminino 	  24

59

Maiores de 12 annos 	  32
Menores de 12 annos 	  27

59

Indigentes 	  15

santa Cassa da Mitdericordin*
O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, doe Hospicios de Nossa Se-
nhora da Sande, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-
nhora das Dores, em Cascadara, foi no dia
21 de julho o seguinte:
MCM21E1=1221f=1~SES2=1:2ffleE=f30f2M2Meffl/f~tEVIEMP.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 662
consultantes, para os quaes se aviaram 671
receitas.

Fizeram-se 53 extracções de dentes.

— No dia 22:
1~1~1~1191~~1e2.21e5	

	 CS/11~2

o
o

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Falleceram 	
Existem 	

O movimento da sala do banco e dos con-
sulterios publicos foi, no mesmo dia, de
632 consultantos, para os (puem se avia-
ram 675 receitas.

Fizeram-se 26 extracções de dentes.

Existiam 	 830 541 1.371
Entraram 	  23 10 33
Sahiram 	 18 9 27
Falleceram 	 8 12-
Existem 	 825 540 1.365

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, do
478 consultantes, para os quase se avia-
ram 498 receitas.

Fizeram-se uma extracção de dente • H
obturações.

— No dia 24

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de
434 consultantes, para os quais se aviaram
473 receitas.

Fiseram-se 42 extracções de dentes.

MARCAS REGISTRADAS:'
N. 1.328

Lever Brothers Limited, estabeleciAos em
Port Sunlight. condado de Chestor, Ingla-
terra apresentam a marca supra que consiste
na palavra Plantol. Esta marca erve para
distinguir sabão perfumado, 'as, fabricação
dos depositantes. Rio do Janeiro, 5 do abril
de 1904 — Por prucuração, Jules Gdraud,
Leclerc & Comp. (Sobro uma estampilha no
valor de 300 róis.)

Apresentada na secreta1a da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 2 1/2 horas da
tarde de 5 do abril de 1104.— O secretario,
Cezar de Oliveira,

Registrada sob n. 1 .328 por despacho da
Junta Commercial eir, sessão de hoje. Pagou
no 1° exemplar %SOO do sello por estampi-
lhas. Rio de Janeiro, 21 do julho do 1904.-
O secretario, Cerrar de Olmeira. (Ao lado
achava-se o carimbo da Junta Commercial
da Capital FrAexal.)

N. 111329
Lever Brothers Limited, estabelecidos em

Port Surlight, condado de Chester, Inglater-
r, t, apresentam a marca supra que cansisto
na. palavra Vim.—Esta marca servo parados--
tinguir, sabão commum, pó de lavar, deter-
gentes, amido, anil, velas, phosphoros, gly-
comua, °Nos, pó de branquear, pós de sa-
bão, sabão secco e outros artigos para fins do
lavandaria, de fabricação dos depositantes.
Rio de Janeiro. 5 do Abril de 1904. por pro-
curação fales Gdraud Leclerc & Comp. (sobro
uma estampilha no valor de 300 reis.)

882
13
10

.5
830

544 1.376
17	 30
16	 26

4	 9
541 1.371

• — No dia 23:
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Apresentadama Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás duas horas
e meia da tarde de 5 de abril de 1901. — O
secretario, Cezar de Oliveira.

Registrada sob o n. 1.329, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pawu
no primeiro exemplar 6$600 réis de Nulo, por
estampilhas. Rio de Janeiro, 21 do julho
de 1904.— O secretario, Cezar de Oliveira.
(A' margem estava o carimbo do grande
seno da Junta Commercial da Capital Fo-
deral.)

N. 1.:330
Glyn & Comp., estabelecidos em Londres,

Inglaterra, apresentam a marca supra, que
consiste em um escudo, tendo em cada lado
um leã,o que o sustenta ; na parto inferior
um ornamento onde estes se acham em pé o
na parto superior um capacete com plumas,
e sobre o escudo o nome e endereço dos depo-
sitantes. Esta marca servo á destinguir tacos
da fabricação dos depositantes. Rio de Ja-
neiro, 14 do abril do 1904.—Por procuração,
Jules Géraud, Leclerc & Comp. (Sobre uma
estampilha do valor de 300.)

Apresentada ma Secretaria da Junta Com-
mereial da Capital Federal, ás 2 horas da
tarde de 14 de abril de 1904.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.330, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6000 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 21 do julho
de 1904. — O secretario, Cesar de Oliveira.
(Achava-se ao lado o carimbo da Junta Com-
mereial.)

ttlff3=1=9:£15,

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEOA DO RIO Dl JANEIRO

Renda dos dias 1 a 23 de
julho de 1904 	

Idem do dia 25:
Em papel...	 185836338
Em ouro....	 65:955a382

Em igual periodo de 1903..

RECEBEDORIA DA CAPITAL

Renda do dia 25 de Jul

Interior 	
Consumo :

Fumo 	
Bebidas 	
Phosphoros 	
Calçado 	
Perfumarias 	
Especialidades

pharmaceu
ticas 	

Conservas--
Cliapéos 	
Tecidos 	
Registro . 	

4••••n•n•n,..,nnn

Extraordinaria 	
Deposito 	
/tenda com applicação es p0-

cial 	  

Rendados dias 1 a 23 de
julho de 1904 	

1.609:3484;766
Renda de igual periodo de

1903 	  .634:648$632
--

Diferença para enos 	 	 25;299$866

DUAIS E AVISOS

Secretaria da Justiça, o
Negoeios Interiores

Para conhecimento dos interessados, faço
publico que as provas do concurso para o
provimento de um dos lugares de 3° °Melai
desta Socret ,ria deverão começar no dia 27
do corrente mez, ás 11 horas da manhã, no
edificio do Externato do Gymnasio Nacional.

Directoria do Interior da Secrataria da
Justiça e Negocios Interiores, 22 do julho
do 1904.— O director geral, Canlido A. C.
da Rosa.	 (•

Ceirte de A.ppollação
Faço publico que os julgamentos das ap-

peIlações : civel, n. 2.958, appellante, o
barão do Penedo, testamenteiro e inventa-
riante do espolio da finada princesa D. Ja-
nuaria, do Bragança ; appellados, os her-
deiros da mesma finada e commerciaes :
n. 2.745, appellantes, Boaventura Pereira
Soares e outros ; appellados, Quartim Sil
veira ,St Comp. ; il. 2.897, appellantes,
D. Maria Isabel da Cunha Braga o outro, ap-
paliado, Dr. Joaquim de Lima Piras Fer-
reira, cessionario do Banco Hypothecario do
Brasil ; n. 2.913, l os appellantes, A. do Aze-
vedo dz Comp. ; 2* appellanta, Domingos
Theodoro Guimarães de Azevedo; appellados,
Azevedo Alves iSc Irmão, terão Jogar na
sessão da camara civil do dia 28 do corrente
ou nas seguintes, e os embargos de nulli-
dade n. 2.559, embarganto, Ernesto As-
coly ; embargado, Christovão de Souza Mar-
tias; n. 2.692, embargante, Augusto da
Costa Maia; embargada, D. Alice Marianna
de Lara Maia, ; n; 2.794 ( desistencia ).
embargante, José Caetano de Almeida,
embargado, Jacintho Ferreira de .Mello,
n. 2.435 (desistencia) emb Irgante, Luiz
Matheus Maylasky (visconde do Sapucahy);
embargado, J. Maurice, do restituição
n. 2.557, embargante, Eudoxia dos Santos
Marques Dias, tutora de seus filhos João e
José Marques Dias ; embargado, José Ma-
chado Mendes, na de amaras reunidas con-
vocada para o mesmo dia.

Secretaria da Côrte de Appollacão, 25 de
julho do 1904. — O secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

••••••n•••n10

INIusieu Nacional
CONCURSO

De ordem do Sr. director interino faço
publico que, por espaço de quatro meses, a
contar de hoje, acha-se aberta nesta secre-
taria a inscripção para o concurso ao provi-
mento do cargo de assistente da secção de
botanica do Museu Nacional.

O concurso constará do dissertação escripta
e oral e da prova pratica sobre pontos tirados
L sorte, de accordo com o programma pré-
viamente organizado pela congregação e
approvado polo Sr. Ministro.

São requisitos necessarios para a admissão
ao concurso :

1*, a qualidade de cidadão braziloiro ;
2*, moralidade provada em folha corrida.
A prova eseripta constará de um ponto

tirado á sorte e durará tres horas, durante
as quaes os candidatos se conservarão des-
acompanhados de pessoas estranhas, de livros
ou de notas.

Esta prova, prestada na presença da com.
missão examinadora, será lida perante todos
os membros da congregação pelo candidato,
sob a inspecção dos outros ou de um membro
da congregação, caso haja una só candidato.

A exposição oral será publica, durará uma
hora e constará de um assumpto importante
dobre qualquer das materias comprehendidas

na respectiva secção e tirado á sorte com
duas horas de antecedencia.

As provas praticas serão feitas de confor-
milade com as disposições estabelecidas nos
programmas espedaos.

Satisfeitas as formalidades do concurso, a
congregação procederá á votação, por escru-
timo secreto, sobre a capacidade de cada
candidato, considerando-se exeluidos desde
logo os que não obtiverem dons terços da
votação total.

Em seguida, e da, mesma firma, far-se-ha
a classificação por ordem de merecimento
dos candidatos não excluidos.

Concluida a votação, e em acto successivo,
a congregação organizará a lista dos candi-
datos acceitos e classificados, conforme o
disposto no artigo precedente, afim de ser
apresentada com a. proposta do candidato que
julgar preferivol.

O director enviará ao Ministro, com a
proposta dos candidatos, cópias das actas do
processo do concurso e as provas escriptas,
bem como uma informação minuçiosa sobre
todas as circumstancias occorridas, commu-
nicação especial do modo por que se conduzi-
ram os candidatos nos actos do concurso, do
sou procedimento moral, das suas habilita-
ções scientifleas, dos seus trabalhos im-
pressos e dos 50114M que tenham prestado
ao Estado. —

Si, terminado o prazo da inscripção, ne-
nhum candidato se tiver apresentado, o dire-
ctor procederá a. novos annuncios, espaçando
por igual tempo o primeiro prazo ; caso neste
segundo ainda ninguem se haja i nscripto,com-
munical-o-ha ao Governo, com uma proposta
de tros candidatos para cada logar, organi-
zada pela congregação, para que o Governo
providencie como melhor convier.

Serão preferidos, em igualdade de condi-
ções, os concurrentes que já pertencerem ao
quadro dos empregados do Museu.

Secretaria do-Museu Nacional, 16 do abrir
de 1904.—Miranda Ribeiro, secretario.	 (•

Directoria Geral de Sande
Fublica

De ordem do Sr. Dr. . director gualde Saude
Publica, convido os proprietarios, arrenda-
tarios ou seus procuradores, do predio e ter-
reno abaixo mencionados a comparecerem
nesta directoria dentro do prazo de 10 dias,
contados desta data, afim de tomarem conhe-
cimento das intimações que lhes finam feitas
pelo inspector sanitario da zona em que se
acham situados os referidos predio e ter-
reno, sob as penas da lei:

Rua do Cotovello n. 19 (predio).
Rua do Desembargador Izidro, ao lado do

n. 79 (terreno).
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica. 14 de julho de 1904.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.	 ( •

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, convido os proprietaxios,
arrendatarios, ou seus procuradores, do pre-
dio e terreno abaixo mencionados a compa-
recerem nesta directoria, dentro do prazo
do 10 dias, contados desta data, afim de to-
marem conhecimento das intimações que
lhes foram feitas pelo inspector sanitario da
zona em que se acham situados os referidos
predio e terreno, sob as penas da lei:

Rua do General Pedra n. 51 (predio).
Rua dos Toneleros, nos fundos do a. 25

da rua do Barroso (terreno).
Secretaria da Directoria Geral do Sande

Publica, 16 de julho de 1904,-0 Secretario,
Dr. J. Pedroso,

4,506:732$217

251:791$720

4,758:5233937

5,418:8823513

FEDERAL

ho de 1904

15:633$328

4:842$000
,3:805$700
3:4803000

902$000
226$000

154$000
2003000
510$000

11:0403000
1003000 25:2593700

5:863;352
16$000

224$006

46:9963386

1,562:3523380
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Directoria Geral do Saude
Publica

INFRACÇÃO DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foram intimados a satisfazer, nesta Di-
rectoria Gorai o no prazo de cinco dias,
ás multas guie lhes forain impostas, ou, findo
asso prazo,- @e Vbreni pOoceSsar, de accordo
corá o rógulatmentri sanitarie vigente:

Pela 90 delegacia da saude;
Antonio Jorge Rodriguas Chaves, resi-

dente á rua Barbosa n. 14, Multado em 50$,
como incurso na léttra a do art. 135; do
referido regulamento, por não ter notificado
tres casos de variola océorridos no prodio
n. 382 da Estrada Real do Santa Cruz, e
mais tres outros no prodio n. 7 .2 ,da rua
Itaquaty, os quaes estiveram aos seus cuida-
dos;

Luciano Alves da Silva Noite, residente
á rua Honorio n, 23, multado em 50$, corno
incurso na lettra a do art. 135 do referido
regulamento, por não ter notificado um
c:•.so de variola, ocorrido ern sua rosidoncia,
Da pessoa de Altamiro Carlos Alvos da
SilVa.-

Secretaria • da Directoria Geral do Sande
Publica, 26 de julho de 1904.0 secretario,
D'r. .7. PedrbSo.'	 •

--
De orderh do Sr. Dr. director geral, con-

vido o .proPriotario, arrandatario ou mora-
dor do barrado da rua Concordia n. - 38 a
comparecer nesta directoria, dentro do prazo
-do 10-dias,contadoã desta data, afina do tomar
conhecimento da, intimação que lhe foi feita
polo inspe.ètor sanitacio da zona em que
sê adia situado o referido terreno, sob as
penas da lei.

Rio ,cle Janeiro, Secretaria, da Directoria
Geral de Saud° Publica, 17 de julho do 1994.
-O secretario, Dr. J. Pedráso.

De ordem do Sr. Dr.- directdr geral, con-
vido o propriotario, arrendatario ou mora-
dor do predio da rua Evaristo da Veiga
n. 70 à comparecer nesta directoria, dentro
do prazo de 10 dias, contados desta data, afim
de tomar conhecimento da intimação que lhe
foi feita pelo inspector sanitario da zona em
@á Se aõhaSituado o referido prodio.

Rio do Janeiro, - Searetaria da Directoria
Geral dê Saude Publica, 19 de julho do 1904.
-O ecretario, Dr. J. Pedro°.	 (.

-
Do ordem do Sr. Dr. director geral de

Saudo Publica, convido os Droprietarios, ar-
rondatarios, ou seus procuradores, dos pre-
dios abaixo mencionados, a comparecerem
nesta direOtoria, dentro do prazo de .10 dias,
contados desta data, afim do tomarorn conhe-
cimento das intimações que lhes foram feitas
polo inspector sanitario da zona Om ,que se
acham sanados os referidos predios, sob as
penas da lei.

.Rua do Alcantara . 11 . 40.
Praça da Republica ns. 63 e 61 sobrado

65 loja, 65 loja, 65 sobrado, 67 e 69 htjaS,
Secretaria da Directoria Geral dê S'ande

Publica, 23 de julho de 1904,-0 secretario,
A. J. Pedroso.	 (•

• --
Denrdem do Sr. Dr. Director Geral, con-

vido os proprietarios, arrendata,riá, ou seus
procuradores. dos probos 'abaixo mencio-
nados, a comparecerem neta Directoria,,
dentro do Prazo de 10 dias, contados desta
data, afim do tornarem conhecirnento das
intimaçõesIque lhes foram feitas polo inspe-
ctor , da zona em que 'se. acham ,situados os
referidos prodios. sob as porias da lei :

Rua Barão de 5. Folia n. 118.
Rua Sonador Pompou n. 123, avenida,
Rua da Saúdo n, 315.
Tra vossa, O tilia o.
Secretaria da Diroatoria Geral sie Saúde

Pablica, -26 sio julho do 1901:- O 'SOOOetario,
Dr. J. Pcdroso.	 (.

Directoria Geral de Saud°
Publica

De ordem do S. Dr. director geral do
Saúdo Publica, convido os proprietarios, ar-
rendatarios, óti seus procuradores do predio
abaixo mencionado a comparederem nesta
directoria, dentro do prazo de 10 dias..con-
todos desta data, afiin de tomarem conheci-
mento da intimação que lhes foi feita pelo
inspector sanitario da zona em que se acha
situado o referido predio, sob as penas da lei:

Rua João Vieira n. 24.
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica, 26 de julho' de 1904.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.

Ministerio da Industria, Via-
ção e Obras Publicas

DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

Concurrencia para c•)ncertos na lancha
Ginntilla

De ordem do Sr. Ministro fica aberta con-
currencia, durante o prazo de 15 dias, a
contar cesta data, para o recebimento de
propostas para os concertos abaixo indicados,
necessarios na- lancha Ginnlilla, do serviço
desta directoria geral o mediante as se-
guintes condições

As propostas sori'io o.prosentaias em duas
vias, escriptas com tinta preta e sem ra-
suras, devendo ser soldada a primeira via.

O concurrento. para garantia da proposta,
fará o deposito do 300$ no Thesouro Federal,
e o do 500$, no mesmo Thosouro, para
garantia da execução do contracto, devendo
o titulo do primeiro acompanhar a pro-
posta e o segundo pteced3r ao acto da assi-
gna.tura.

///
Será marcado o prazo dL oito dias para a

asáignaaura, do contracto. Si o concurrente
referido recusar assignar o contracto ou

não comparecer dentro do prazo estipulado,
perderá o deposito de que trata a clansula
anterior.

IV
As propostas serão recebidas o abortas

nesta directoria geral no dia 9 do agosto vin-
douro, á 1 lima da tardo, em presença dos
interessados ou do sons procuradores legal-
meu to habilitados.

V
O Governo se reserva o direito do mandar

fiscalizar a execução das obras por fiscal
compteute, que passará -attestados aos con-
troctantes para os devidos Pagamentos.

V/
Para os casos do inobsetvancia do con-

tracto ou contractos, poderão s oc impostas
pelo Governo as multas que entender ca-
bidas entre 50,;,' e 300$000.

VII
As Propostas deverão indicar o tempo para

cOnclusão das obras.
VIII

.0 . material a empregar devora ser todo de
prinioira qualidade.

IX •
Concerto nas in:„chinas
1. 0 Substituir o bronze do pino de moei-

volta
2.- Substituir o bronze do mancai do es-

cora ; .
3. 0 Tornear o pino de inanivella

4.° Ajustar alguns pinos dor aparelho do
reversão ; •

5.° Tornear a haste do embolo o embuchar,
6.° Reparar o bronze da cabaça da haste

do embolo •
7.° Substituir a haste da bomba do bur-

rinho
8.° Reforçar as contra-mollas dos embolos;
9. 0 Concertar o forro do cylindro;
10. 0 Tornear o fla,nge do cylindro.

Concertos na lancha (casco)
1.0 Renovação das braiplas, á bombordo o

boreste do escotilha da machina, as quaes
estão queimadas, sendo forradas interna-
mento com chumbo.

2.0 Mudança do convés dos corredores,
para vante, sendo depois todo o,convés até a
popa convenientomento calafetado. Substi-
tuição de dezoito porquetes

3. 0 Emendar_tres braços á proa. .	
- ,4. • Collocação de bronzes novos mais re-

forçados no§ pés dos balaustres.
5•0 Modificar quatro ernborna.es existen-

tes dous em Oada bordo; do mono a facilitar
sahida d'a,gua, devendo ficar com as di-

mensões e forma dos do meio.
6. 0 Fazer um estrado para o leme.
7° Concerto dos xadrezes da peqat e da

'caixa do talha de agua.
8. • Recorrer calafeto geral do costado e

'fundo.
9. 0 Mudança do forro de metal do funda e

.leme para metal de 18 onças. Este forro
assentará sobro algodão mineiro grosso e
não sobre gala-gala..

10.° A substituição do forro da borda
'falsa, passando os gualdropua do leme para
'fora, com as competentes ferragens, fazendo-
:se novas as que forem precisas.

11. 0 Collocação do um balaustre a moio
do paneiro, a ré, de modo a aguentar melhor
a tolda.	 .

12.° Collocação de quatro gollas de Metal
nos escovens, á vante.

13. 0 Uma caixa de metal para a ,columna
do leme.

Directoria Geral lio Industrio, 25 de julho
do 1904.-J. F. Soares Filho.

tld rectoria Geral dos
Correios

CONCURSO

De ordem do Sr. director geral interino,
faço publico que, durante 30 dias, a contar
desta data, se acha aborta na sub-dlrectoria,
das 10 horas da manhã ás 2 da tarde, a
inscripção para o concurso ao provimento de
logarès dc praticantes de 21 el. Isso a elle-
ctuar-se no dia 14 de agosto proxioao futuro,
,nesta repartição, 'ás 10 horas da manhã.
' Os candidatos doverão ter _18 a _30 _anus
'do alado, gozar boa sande, estar vaco:nados,
,ter bOm eit.pirtamento e conhecer as lia.
;guris portugueza , o ['roncou., geographia
geral, com desenvolvimento quanto ao Brazil,
'e arithmetica até theoria, das proporções in-
clusive, solido • motivo de •preferencia o
conhecimento de alguma ou .algumas dao
seguintes niaterias: desenho linear, escri-
pturação mercantil, inglez e allamão.

O concurso será valido por uni armo, a
contar da data da ultima prova, e só serão
approvados os candidatos que .tiverem nota
boa, pelo monos, na Maioria das provas,
bastando uma nota má para inhabilital-os.

Os candidatos reprovados ou não classifi-
cados só poderão do novo concorrer • depois .
do um „anuo, contado da data da terminação
de todas as provas. 	 .

Sub-Directoria dos Correios, Rio de Ja-
neiro. 7 do julho de 1904.- O snladireet or
interino, B. de Araggo Faria Rocha.	 (•

( •



8426 Terça-feira 26
em.

DIARIO OFFICIAL	 Julho 1904

1Estrada de Ferro Central
do Etrazil

CC1NCURRENCIA. PARA FORNECIMENTO DO MA-
TERIAL NECESSARIO Á INSTALLAÇ -ÃO DA
NOVA REDE TELEPHONICA. DE CIRCUITO ME-.
TALLICO FECHADO

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 31 do proximo mez de
agosto, na intendencia desta estrada, serão
recebidas propostas para o fornecimento do
material necessario a installação da nova
réde telephonica de circuito• metallico fe-

chado, de accôrdo com a relação que se acha
na mesma intendencia, á disposição dos in-
teressados para ser examinada.

A concurrencia veràará sobre o proço em
libras esterlinas° prazo para o foraecimento.

Os concurrantes deverão comparecer na
dita intendencia no dia e hora acima indi-
cados, com as propostas fechadas, devida-
mente selladas, datadas, assignadas, com
indicação de suas resideocias e deverão exhi-
bir, em separado, no acto da entrega da
proposta, o recibo da caução do 2:000$, pré-
viamente feita na thesouraria desta estrada
para garantir a assignatura do contracto, e

bem assim a prova de estar o proponente
quite com a Fazenda Municipal quanto ao
pagamento do imposto de alvarás de licença
para exercido de negocio, profissão e in-
dustria.

Os concurrentes poderão offerecer mate-
rial procedente de qualquer fabrica reputada
de primeira ordem, mantidos os typos indi-
cados na referida relação, e bem assim de-
clararão acaeitar as instruções para o ser-
viço de concurrencias.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 18 de julho de 1904. - O secretario,
Manuel Fernandes Figueira.

Estrada do Ferro Central do Etrazil
De ordem da directoria faço publico o horario dos trens do passageiros e mixtos, no trocho de Lafayette a Carvallo, com a

inauguração das estações de Machiné, Riacho Fundo e Carvallo, no dia 5 do agosto proximo.

LINHA DO CENTRO

ESTAÇÕES

SI M5

ESTAÇÕES
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Lafayette 	 6.18 6.25 2.15 2.25 -- --- Carvallo 	 - -- --- -- --- -- 2.15
Gagé- 	 6.39 6.40 3.00 3.02 - --- Riacho Fundo 	 - - 5.25 5.27 - - 2.40 2.50
Jubileu • 	 6.49 6.50 3.14 3.16 - - Machiné 	 - - 6.20 6.22 - - 3.45 3.50
Gongonhas 	 6.55 6.57 3.24 3.26 - - Cordisburgo 	 - - 7.10 7.15 - - 4.40 5.00
Bocaina 	 7.15 7.16 3.48 3.50 - - Ara çá.. 	 - - 7.50 7.52 - - 5.35 5,45
M. Burnier 	 7.30 7.35 4.05 4.25 - - Tabocas 	 - - 8.25 8.27 - - 6.20 6.30
Engenheiro Corrêa. 7.52 7.53 4.50 4.58 - - Silva Xavier 	 - - 8.47 8.52 - - 6.50 7.00
Itabira do Campo.. 8.14 8.18 5.30 5.35 - - Sete Lagoas 	 - 6.25 9.35 9.55 - 4.10 7.50 -
Esperança 	 ... 8.24 8,25 5.43 5.45 - - P. de Moraes 	 6.55 6.58 10.23 10.30 4.40 4.45 - -
Aguiar Moreira... 8.40 8.43 6.07 6.09 - - Mattozinhos. 	 7.25 7.28 10.56 10.58 5.15 5.23 - -
Rio Acima.... .... 9.08 9.10 6.44 6.46 - - P. Leopoldo 	 7.53 7.55 11.20 11.25 5.45 5,55 - -
Honorio Bicalho... 9.27 9.29 7.09 7.11 - - Dr. Luna 	 8.05 8.10 11.34 11.36 6.05 6.10 - -
Raposos 	 . 9.45 9.46 7.33 7.35 - - Vespasiano 	 • 8.45 8.50 12.13 12.18 6.45 6.50 - -
Sabará, 	 ,. 10.07 10.10 8.03 8.08 - - Rio das Velhas.... 9.25 9.30 12.58 1.05 7.25 7.32 - .
General Carneiro.. 10.23 - 8.25 - - - General Carneiro.. 10.13 10.23 1.50 - 8.15 8.25 - -

Saba.ra 	 10.40 - - - 8,40 - - -
,

M7 M9 Mil M13 S2 M6
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Sabará 	 - 5.30 - - - 2.05 - - General Carneiro.. - -2.22 - 5.45 - -
General Carneiro 	
Rio das Velhas 	

5.45
6.38

5.55
6.43

-
11.25

10.45
11.34

2.22
3.13

2.30
3.18

-
-

-
-

Sabará, 	
Raposos 	

2.35
2.57

2.37
2.58

6.00
6.29

6.05
6.31

-
-

-

Vespasiano 	 7.20 7.25 12.05 12.13 3.55 4.00 - - Honorio Bicalho... 3.15 3.17 6.49 6.52 - -
Dr. Luna 	 8.00 8.05 12.45 12.50 4.35 4.40 - - Rio Acima 	 3.:15 3.37 7.14 7.16 - -
P. Leopoldo 	 .. 8.15 8.20 1.00 1.05 4.50 5.00 - - Unir Moreira 	 4.02 4.05 7.47 7.50 - _
Mattozinhos 	 8.44 8.50 1.28 1.20 5.23 5.28 - - Esperança. 	 4.21 4.23 8.08 8.10 -
P. de Moraes 	 9.20 9.25 1.58 2.00 5.55 6.00 - - Itabira do Campo.. 4.29 4.31 8.18 8.25 - -
Sete Lagoas 	 9.55 - 2.28 2.30 6.30 - - 5.30 Engenhairo_Corrêa. 4.57 4.58 8.59 9.01 - -
Silvo, Xavior 	 - - 3.10 3.15 - - 6.20 6.30 M. Burnier • 	 5.20 5.25 9.30 9.40 -
Tabocas 	 - - 3.35 3.40 - - 6.55 7.10 Bocaina 	  5.35 5.36 9.53 9.55 - -
Araçá. 	 - - 4.15 4.2) - - 7.45 8.05 Congonhas. 	 5.50 5.52 10.15 10.17 - -
Cordisburgo 	 - - 4.55 5.20 - - 8.40 9.10 Jubileu 	 ... 5.57 5.58 10.24 17.26 - -
Maquino 	 - - 6,08 6.10 - - 9.57 10.05 Gaga 	 6.08 6.09 10.40 10.42 - -
Riacho Fundo 	 - - 7.04 7.06 - - 10.58 11.10 Lafayotte 	 6.26 6.46 11.05 11.25 - -
Carvallo 	 - - 7.30 - - - 11.35 -

Os trens M 9 e M 10 estão em correspondencia, com os trens S 1 e S 2 em General Carneiro.
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RAMAES DE OURO PRETO A BULO HORIZONTE

ESTAÇÕES

SO 1 MO 1 MO 3

ESTAÇÕES

SO 2	 MO 2

a...-.

MO 4

De manhã De manha De tarde De tarde	 De manhã' De tarde

Cheg.	 Part. Cheg. Part. Cheg. Part. Cin. Part.	 Chego Part. Chog. Part.

Lafayette 	 - - - - Ouro Preto 	 - 2.25	 - 5.15 - 3.10
Gaga 	 • -	 - - - - - Tripuhy 	 . 2.38 2.40	 5.30 5.35 3.25 3.30
Jubileu 	 .. - - - - Rodrigo Silva 	 3,06 3.08	 6.08 6.15 4.00 4.05
Congonhas 	 • -	 - - - - - H. Hargreaves 	 3.21 3.23	 6.30 6.35 4.20 4.25
Bocaina 	 , -	 - - - - - Kilometro 508 	 3.38 3.40	 6.52 6.56 4.45 4.48
M. Burnier 	 -	 9.50 - 7.40 - 5.40 Usina 	 3,53 3,54	 7.11 7,13 5.04 5.06
Usina 	 9.56	 9.57 7.48 7.50 5.48 5.50 M	 Burnior 	 4.00 -	 7.20 - 5.15 -
Kilometro 508 	 10.08	 10.10 8.04 8.08 6.04 6.07 Bocaina 	  - --	 - - - -
H. Hargreaves 	 10.26	 10.28 8.25 8.30 6.25 6.30 Congonhas 	 - -	 - -
Rodrigo Silva 	 10.40	 11.02 8.45 8.50 6.45 6.50 Jubileu 	  ~- - - -
Tripuhy 	 ... 11.08	 11.10 g . 2.5 9.30 7.23 7.30 Gaga 	 - __ _
Ouro Preto 	 11.25	 -- ' 9.45 -- 7.45 -- Lafayette 	 	 - - - - -
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General Carneiro.. - 10.28 - 6.05 - 2.40 - 8.35 Minas 	 - 1.45 - 5.00 - 9.20 - 7.25
Ma,rzagão... ...... , 10.32 10.34 6.10 6.12 2.45 2.47 8.40 8.42 Freitas 	 2,00 2.02 5.18 5,20 9.40 9.42	 7,45 7,47
Freitas. 	 10.43 10.45 6.22 6.25 2.58 3.02 8.53 8.55 Marzagão 	 2 .12 2.14 5.33 5.35 9.5:4 9.55	 7.58 8.00
Minas 	 11.00 - 6.45 - 3.20 - 9.15 - General Carneiro.. 2.23 - 5.40 - 10.00 -	 8.05 -

.-

Escriptorio do Trafego, 25 de julho de 1904.-Luiz da Nobrega, sub-director do Trafego.

De publicação da sentença que declarou aberta
a fallencia dos negociantes Rodrigues Neves
& Comp., estabelecidos á rua Alzira
Valdetaro n. 19, na estação do Sampaio,
nesta Capital, e de citação aos fallidos,

na fdrnza abaixo

O Dr. Pedro do Alcantara Nabueo do
Abreu, juiz da Camara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal da Capital Federal,
etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento do Banco União do
Commercio, devidamente instruido, e depois
de preheuchidas as forra tildadas leg,aes, foi
declarada aberta a fallencia da firma Ro-
drigues Neves & Comp.,. negociantes, esta-
belecidos á rua Alzira Valdetaro n. 19, na
estação do Sampaio, nesta Capital, a reque-
rimento do Banco União do Commercio,
deste juizo desta data, ás 12 horas do
fixando o seu termo para os elteitos legaes
de 22 de fevereiro do 1904, ficando os ditos ne-
gociantes citados polo prosen te para,na prazo
de 24 horas, que correrão era cartorio do
escrivão que est 3 subscreve, virem assignar
termo de presença a todos os actos do pro-
eaSSO e apresentaram a lista dos seus maiores
credores, sob pena de prisão por 30 dias
tudo nos termos dos arts. 15 e 16, § 2 , da
lei n. 85, do 16 de agosto de 1902, e 47, §
do regulamento a. 4.855, de 2 de junho do
la03. Dado e passado nesta Capital Moral
da Republica dos Estalas Unidas do Brazil.
aos 23 do julho do 19J4. E eu, Ant mio
Lopes Domingues, escrivão, o subscrevi.
- Pedro de Alcantara .Nabuco de Mreu.

' PARTE COMERCIAL

Camara tibradical doa Corre-
tores de Fundem 1PublIces
Capítal Federal

CUISO orricast. Da camelo is ILOZDA
SIZTALLICA

90 dlti
Sobre Londres 	 	 li 29/32

Pariz 	 	 802
Hamburgo ..• •	 990
Italia 	 .

a	 Portugal 	
»	 Nova-York 	

Libra esterlina-em moeda.....
Ouro na cional,em vales,por 18000

11
vista

51/64
813
999
813
387

48197

208450
28280

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUSLICOS

PARTICULARES

Apolices geraes de 5 0 /0 , miudas
Ditas idem, idem, 1:000$ 	
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1895, port 	
Ditas idem, idem de 1897, port 	
Ditas idem, idem de 1897, nom 	
Ditas do Empreetimo Municipal

de 1896, port 	
Ditas Minas Geraes, de 1:000$,

5 0 /.;„ nom 	
Ditas do &Irado do Rio

• 

de Ja-
neiro, 1008. 4 0 1 0 , Port.. 	

Banco da Rapublica do Brazil 	  ,
Dito Commercial do Rio de Ja-

neiro 	

EDITAS

Tribunal Civil o Criminal

CAMARA CONIMERCIAL

De citação,com o praso de 10 dias, aos credores
de Sergio, Azevedo & Comp., estabelecidos
cl rua do Rosario res. 14 e 10, para verem
passar em julgado a sentença que julgou a
classificação dos creditos

Dr. Caetano Pinto do Miranda Monte-
negro, juiz da Camara, Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal desta cidade do Rio
de Janeiro, etc.' .

Pelo presente edital citam-sdos credores
da- fallencia de Sergio, Azevedo & Comp.,
estabelecidos á- rua do Rosario as. 14 e 16,
para, dentro do prazo de 10 dias, que correrão
em cartorio do escrivão que este subscreve,
verem passar em . julgado a sentença que
julgou a classificação dos credites da mesma
fallencia ., sob pena de revelia, se proceder
como for de direito. E para constar se passa-
ram o prezonte edital e mais doas de igual
tear, que serão publicados o affixados na falou,
da lei. Dado e passoolo nesta cidade do Rio
do Janeiro, aos 2) de julho de 1904. Eu: Fean-
cisco de Borja de Almeida Crime Real, es-
crivão, o subscrevi.- Caetano P. de Mi-
arada Montenegro.

9768000
9838000

9758000
1:0158000
1:0058000

1818000

7808000

578000
828750

1178000
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Comp. Sal e Navegação.:. ..... 	 6$500
Dita Melhoramentos no Brasil 	 908000
-Dita Tecidos Brasil Industrial 	 215800
Dita Tecidos Alliança 	 	 2578000
Debs. da Comp. Engenho Central

	

de Quissamã 	 	 558000
Ditas da Comp. Carris Urbanos

	

de 200$. , . 	 	 1938750
Secreta] ia da Camara Syndical, 25 de

julho de 1904.— Josd Claudio da Silva,
syndico.

Rectifica0o

A cotação official do cambio á vista, sobre
Hamburgo, da aia 2a ,do corrente, foi 998
não 798, como Baliu publicado.

• . Junta dos Corretores-	 ,

	

'coriçbás po	 22 D „MIJO AV 1904
-Algodão em rama, 4 s sorte do Ceará,

13$ por 10 kilos.
'Assiicar branco, crystal, de Pernambuco,

380 reis por kilo.
Asstrcar mascavo, de Pernambuco, 265 reis

por kilo.
Dito mascavo, de Maceió, 290 reis por

kilo.	 ,	 •
Dito brinco crystal, de Campos, 350

réis por kilo.
Café, 08300 a 118200 por arroba. 	 .
Sebo do Rio Grande, 620 • reis por

kilo.
Sebo do matadouro, 580 reis por por

kilo.	 •	 . •
.Sebo, de Sant'Anna do Livramento, 640

reis Por kilo.

Fretes e engajamentos na semana de
16 a 23 de julho de 1904

Para Buenos-Aires , 28200 por acoo,
de 60 kilos, pelo vapor *Nile», 278 sacou de
café.	 •

Para Buenos-kires, 28200 por sacco de
60 kilos, pelo :vapor Magdalena », 200
ditos idem-

Para Buenos-Aires, 28200 por sacco de 60
kilos , pelo vapor Attlantique», 1,230 ditos
de café.

Para Nova-York , 35 c/ e 5 0/, por sacco
de 60 kilos,pelo vapor *Canning»,11.958 ditos
idem.

Para Genova, ,opção, 35 frs. e 10 0 /0 por
1.000 kilos, pelo' vaphr Cittá 'di Milano e,
1.125 ditoS idern,

Para Genova, opção, 35 frs . e 10 0 /, por
1.000 kilos, pelo vapor «Sicilia», 250 ditos
idem.

Para Marselha, 35 frs. e 10 ojo por 1.000
.kilos, pelo vapor ic Franco », 1.865 ditos
idem.

Para Marselha, 35 frs. e 10 8 / 0 por 1.000
kilos, pelo ' vapor * Provence», 1.000 ditos
idem.

Para Hamburgo 35 e/ e 5 •/, por 1.000
kilos pelo vapor 4C Santos », 5.123 . ditos
idem.

Rio de Janeiro, 231e julho cUs 1901. --
INT° Severino da Silva, presidente.— Sebas-
ti<loS. da Rocha, secretario.

COTAÇÕES DO DIA 23 DE JULHO DE 1004
Assucar branco crystal da Bahia, 405 réis

por kilo.
Dito do 3a sorte de Maceió, 280 reis por

kilo.
Dito somenos de Pernambuco, 320 reis

por kilo.
Dito mascavo idem, 290 róis por kilo.
Dito mascavo de Sergipe, 290 reis por

kilo.
Café, 98800 a 10$ por arroba.
Sebo do Bio Grande, 620 a f60 róis por

kilo.

Dito do matadouro, 580 reis por kilo.
Rio do Janeiro, 25 de julho do 1904. —

Joeto Severino da Silva, presidente. — Se-
bastiOto S. da Rocha, secretario.

SOCIELADES ANONYMÁS

. Art. 1. 0 A Associação de AuxiJios Mutuos
do Pessoal do Jornal do Brasil, com sede
nesta Capital e no MUI:leio do Jornal do
Brázil, se coinpõe dos que cooperam para o
Jornal do Bras:V, dentro ou fóra do estabele-
cimento, é regida pelos presentes estatutos,
sendo illimitado o numero de seus socios.

Art. 7. 8 A associação obriga-se com Os
seus associados quites:

1 0 , a auxilial-os com a monsalidada de 90$,
quando enfermos, paga em prestações. Este
auxilio só será prestado aos socios effectivos
e quando estejam inscriptos polo menos ha
troe mezes.

Os socios effectivos que t iverem mais de
m armo de inscripção terão o auxilio men-
sal de 124000

20, a ariapara,l-os em caso de invalidez pro-
vada o reconhecida com a quantia de 30$000
mensaes ;

30, beneficiar de um só vez a familia ou ao
herdeiro instituido pelo socio que fallecer,
com a importa,ncia correspondente ao nu-
mero de meios sobreviventes, na razão de
2:3 cada um ;

Art. 8. 8 Os socios effectivos deverão con-
tribuir, dentro de 30 dias, com a quantia de
2$ pelo fallocimento de cada socio, isto é, o
numero de dous socios fallecidos.

Art. 9, 0 E' considerada familia do asso-
ciado, com direito ao beneficio do n. 3 do
art. 70

1 8 a esposa, 20 filhos até a idade do 15 an-
nos e filhas solteiras, 30 mães, quando
viuvas, irmãs solteiras, 4 0 a mulher que
ha mais de tres annos viva debaixo do sou
tecto e protecção e que soja de moralidade
reconhecida.

Directoria
Presidente, Dr. Fornindo Mendes do Al-

meida 'Junior.
• Vice-presidente, Dr. Francisco de Andrade

suy 

Secretario, tenenta-coronel Pedro Brant
Paes Leme.

Thesoureiro, tenente-coronel Eugenio Mar-
çal .

Procurador, Alfredo In:locando.
Commissão do contas, João Ferreira dos

Santos, capitão Alvaro , de Castro, tenente
Francisco HyppJlito de Abranches e Ger vasio
A pollonio do Rogo.

ANNUNCIOS
.;

Stiele4lade A.ilonyma,
,ct O Paiz

-
RESGATE OF. DEBENTURP.S

Da dia 30 do corrente em deanto. do 1 ás
3 horas da tar le, no eseriptorio desta em-
praza, resgatam-se os debenturos emitidos
Pela Sociedade Anonyma, O Pai:, pagando-se
os respectivos juros relativos ao 1 8 semestre
do corrente anno.

Rio de Janeiro. 15 de julho •Je 1904.—
auuaa Lago, director-gerente.

Monte de Soceorro do Rio
• de Janeiro

Prescrovendo, no corrente mez, os saldos
de penhores vendidos em leilão do 20 do
julho da ia9.9, devera os mutuarios vir re-
ceber os respectivos saldos até o dia 30 do
corrente mez. correspondentes as cautelas
ns. 2.351, 2.368, 2.611, 2.621;2.622, 2.759,

3.138,
3.828,
4.154,
4.5919
5.113,

Rio de Janeiro, 15 de junho do IÇ 04.-0
gerente, 1. A. de Magalhaes Castro So-
brinho.

Monte de Soccorro do rtio
de Janeiro

Tendo do proceder-se no dia 27 do corrente
mez á venda em leilão de penhores cor-
respondentes ás cautelas extrahidas até 30
de setambro de 1904, previneso aos mutua-
rios para resgatarem os respectivos penhores,
ou renovarem seus contratos até ás 2 horas
da tarde do dia anterior ao fixado para o
leilão.

Rio de Janeiro, 11 de julho de 1904.-0
gerente, Magalheles Castro Sobrinho.	 (.

Companhia Forro Carril do
Jardim Botanico

TERCICIRA. CONVOCAÇÃO

Não se tendo reunido numero legal dog
Srs. accionistas, convoco-os do novo a com-
parecerem na assembléa geral extraordi-
naria,que terá logar no dia 30 do corrente, á,
1 hora da tarde, no salão do Banco da Re-
publica do Brazil, para tratar dos assumptos
para que foram feitas as primeira e segun-
da convocaçõos e que são o3 seguintes:

1 0, novo ern p vesti mo por debentures
para conversão do actual e outros fins ;

23, reforma dos estatutos.
Sendo esta a terceira convocação, func.

cionará, regularmente a assembléa qual-
quer que seja a somma de capital represen-
tado pelos accionistas presentes.

Rio de Janeiro, 25 de julho de 1904.—Ar-
thur Getulio das Neves, presidente da com-
panhia.

Companhia Industrial
Cimento o Ferro

No escriptorio da companhia, á rua de
S. José n. 64, acham-se á. disposição dos
Srs. accionistas os documentos a que se re-
fere o art. 147 do decreto n.434. de 4. de julho
de 1891.

Rio de janeiro, 25 de julho do 1904.—Togo
d'Andrade, director-presidente.--'- Dr. JoJo
Gonçalves Lopes, director-gerente.

Companhia Industrial de
Seda e Itamie

São convidados os Srs. accionistas desta
Companhia a se reunirem, no dia '26 do cor-
reato, á 1 hora da tarde, á rua do P. Pedro
n. 52, 1 0 andar, em assembléa, geral extra-
ordinaria, para deliberarem sobre uma pro-
posta da Directoria.—A Direc:oria.

•

)cal — 1994

Estatutos da Associação de 2.8$2, 2.946, 2.975, 3.017, 3.096,
Auxilin	 Mutux..s do pessoal
do «Jornal do Etrazil»
Approvados em assernbléa geral de 23 de

•	 janeiro de 1904

3.288,
3.872,
4.213,
4.736,
5.133,

3.382,
4.000,
4.287,
4.947,
5.142 e

3.529,
4.010,
4.321,
4.934,
5.260.

3.547,
4.039,
4.454,
5.045,

.	 .

3.727,
4.133,
4.540,
5.107,


